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LAERTE RESENDE É REELEITO 
NO MUTIRÃO DE CAMPO ALEGRE 

upPr&c;ão de ( stradas ~ ronstrução de pontes 
10 8N iOS que cortam a reglao e que multas vezes 1 OS r .1,.,agrm d<.' carros t> Ja-v:radore3 são os m-

tdtm a ag~;" dr trabalho para o hdcr camponês L~rln­
-;s.is f1 rerlrtto para a prt-sldCnc_ta do mullrão de ê!~~ 1'-"Jtg,e. cm Qurlmados, em ellçoes reall,adas no último :;.;i d< semana. 

rrtt. que comandara os de!-tinos do mutirão por um 
IA de ma.Ls dois ano5-, garante que sua prete-nsão de 

rearo uma vaRa a deputado estadual. pelo PDT não 
'=Y1,11..1~ de continuar traba~hando pelo desenvolVimen~ 
~•r Alegue, "Ainda ha multa coisa a. ser feita no 
, C~~ arho que precl5-0 continuar dandu toda nissts-

11Dtlri necessarla aos lavr.adores ali a.ssentados_ 2 um pro­
~i~u!to bonito que nuo pode parar nunca", lembrou. 

RESULTADOS 

0 resultado das e-Jeiçõe. foi conhecido no próprio Sá• 
•. , depois das 17 horas. a chapa 1, liderada por João 
•~·h·a B.isto.s. recebeu 160 votos. a 3, e-ncabeçada por 
"Jr,;dno, 44 e a 4, tendo como _Jider Luis Paulo, 118 vo­
, A chapa \·enredora. de numero 2. encabeçada por 
~,rte Resende, recebeu 345 votos Foram ainda reglstra­
,tis dois votos brnncos e sete nulos, totalizando a partlcl­
,,3rã,o, no pleito, de 672 pessoas 

.o\ ,xpectativa inicial __ era de que mais de mil pessoas. 
111~ntes das 600 fam1has dr ~amponeses assentadas no 
i:utirão. participassem da eleiçao. Mas. _segundo Laerte, 
muitos ti\•eram probJe~as para ~heg~r_ ate O local de vo· 
ittão. na ··casa N~~a , ~evido as d1f1cuJdades de acesso 
r :ramporte A regiao nao conta com redes de ônibus e 
i-e,ra 1ocomocão, os lavradores têm que faezr grandes ca· 
cJnhadas ou então pcf?ar ··c~ronas" nos tratores e poucos 
"3.rTOS que surgem no muhrao. 

o pr<' so ~leitora) foi _pre_sidido por Bráulio Rodri. 
rues, da Federaçao das Assoc1açoe_s _ de ~1oradores de Nova 
Iguaçu - MAB . e teve a part1c1paçao de pessoas liga­
das a Comi.-isâo de Assuntos Fundiários da Secretaria Es­
bdua: de Justiça. da CUT, Comissão Pastoral da Terra, 
F • .\..lUfEJ. ~B. Comicsão Diocesana de Justica e Paz e 
membros do PDT de Nova Iguaçu · 

PLANOS 

S{f...nd('I Laerte Resende. a festa de posse ncontererá 
no dia. 15 de ma.rço, a partir das 16 horas, quando serâ 
Clff:trido um churrasc·o aos convidados, como secretários 
frtaduais. po!iticos e Integrantes do movimento popular, 
que._ccntribwram para que o mutirão rcrebesse um maior 
ltlD.!o do Estado e se tornas.'>e uma realidade 

S :undo ele. os pontos fundamentais de trabalho de 
ff:i:dJdos por sua chapa 1-ão a melhor;a das estradas e 
..Jnstrução de pontes. garantia de um apoio técnico mais 
..!tegraJ aos lavradores f com os agrónomos enviados peJo 
Estad? d_ando toda carga horária no próprio mutirão>, 

1
.c:ncJa Inédica às famiJias aJi assentadas. garantia da 
~ da .te!ra, implantação de cooperatlva, fortale~ime1_1to 
tas ,ComISSoes Rl'"gionais, criação de uma Delegacia Sm­

:aJ e maior entrosamento com a IgreJa e o Estado 

,._,.;"- c!iapa \"en,·edora é ~omposta. por 1:,3.e~te Resen~e 
~arnpamento;, na presidência; José Sarutana (~a2endi-
11J· l. como vice; Severino Cl\i"ato Grosso), secretário ge­
lf. Luiz Fernando fMarapicu), 1<> secretário; Sindulfo 
..,,"'ndlnhaJ, tesoureiro; José Olavo !Mato Grosso!, 19 te: 

"!'tl!o, além de Antonio Salustiano e Marll P acheeo <re 
1, Dl!.ll de Mato Grosso!; Maranhão (Acampamento), J• F_azendmha); Otellno, Darci e Manoel da Pe~h• 
, J;Padaoi, Ac-ir, Virguhno, Pedro Paulo ccapor1rao> 

Sé Lima 1Marapiru). 

SENHOR PREFEITO: POR QUE 
A RUA COR DURA f ICOU 

SEM CALÇAMENTO 1 
' 

TJ:m1~
0 domingo Ultimo o Prefeito de Nova Igua~u. 

; ~ Lt-one, feste),:,u jÜnto a oooulação de Mef.qulta 
a,~_çanu~nto da Rua v,rtude artéria c~ntral daquele 
~!to, Que de há muito já' merec:a 1s.c;o. Até pLlo 
...... " Que tem. 

liOtl Mu!tos Pohtlcos comoartceram ao local. Improvi:· 
'!fi:J.-:,e um !.ho1,1;· e váriaS pessoas attnderam ao C"ha­
~ 0 doa alto.falantes das Komb1s de aluguel. notn­
torr:r._t d"' O~J:•Jtudo José Montes Paixão, que. pe-r· 
o ., .. J ~·~ tu~ de, ba1rro r·,nrlamarnm o povo para 

1ntec:".rnellto. · • 

t07Jl 
0/nte~t.saan:e é que o trecho da Rua cordural 

~/ ;end:.cto t.""nt re a Rua \'irtude f:" a A venlda MJ 
talça.:n~~~• aproximadamt'"nte ti00 metro.is. ficou Sl'm 

flor : Rua Cordura é uma via central de Me~quit:'\ " 
l!tan~' Outrora, circularam ate a F'â.buca de Po)vo::a 
Gt •·1t~·· l.1eiqu1ta a N1lópolls, oi. ônlb\lS da tmP~e-
1tce Ma.ri.o. p,u Jo Vereador Mar.o _Mt-rques 

1 ll:tn't,el>ortanto, Jlela su:1 tmponãnc~a h1sttirica, lgua ; 
ltliaçu a ate-nção da Prefe!tura Munlc\pal de N ° v 

ha-.,!ãborn Que lie frise QUf' corre o boato de q~e ~~ 
'l:~ talc;arnento para eua rua. nt-tsl'" trc·c O e8a­
-rtc~ o, uma vez que a verba a ela desttoada d m 

<iolJ-o.a 11· como dPsapart-ceram titnt:u outras ... erba.s. t­
Co ~mt>o,s.. de:ii,..nadu a tantas outras ruasd 

O\i ttt!Dlcnta-ae a.te que se cada Prefctto_ c3lça.s.sc 1~do 
r.i l.tu.QJ \ua, por nno, durnnte cada gcstau. qu3se 

r..... e P10 estaria saneado e pavimentado. resta 
~Curt· Quatqut::r forma amenc:-ou-ae- e"trngar a a• e 
b.to, ~: faixas foram' prt-parada.s. aluSh'J.S .,,âoe ru.o 
lltr-rn, a &air nu ruas durante a com<""ino~ · ·stá 
Gancir, Píltf•ee que o povo de Mtsqu1ta a!ndtt~ne. 
Vltnoa Um trt-dltc> de conh::.nça ao or. Paulo PrefC'llO l ~frltur~ m•r•c• e•• 

0 

1 . .. 

Garis cruzam os braços para 
ter melhores salários 

Exi~indo aumento de 50 
por_ cento e melhore~ con• 
dh;oes de trabalho. 78 g~rlS 
e 18 motorbt.as do setor de 
coleta da CODENI _ Com­
panhia dt DeM""nvolvimento 
de Nova Iguaçu _ decidlram 
fazer uma paraU.sac;ão de 
seus trabalhos durante a ul­
tima ~cgunda-felra deix:in­
do de recolher cerCa. de 150 
toneladas de lixo de várias 
i-uas do municipio. 

Ao fmaJ de protestos e con­
centração na Uslna de A!;­
falto da Companhia, no bair• 
ro da Posse, o.s trabalhado­
res acabaram aceitando a 
contra-proposta do Pres~den­
te d_?. empresa, Altamlro 
Alarcao, que prevê a libera­
ção de abono de 30 por cen­
to sobre o atual ~alárlo. para 
ser descontado do reajuste 
sobre o mmlmo a ser fixado 
em maio e a abertura de ne­
gociaÇ<>es quanto à melhoria 
salarial da categoria. Nin­
gulm t e v t o pcnto cort ,do 
e na tcrça.felra voltaram ao 
serviço. 

DE BRAÇOS CRUZADOS 

A paralisação foi decidida 
pelo grupo de trabalhadores 
na manhã de segundn-feira. 
quando chegaram para tra­
balhar No lugar de ~airem 
com os caminhões recolhrn­
do todo o lixo da Cidade, as­
sinaram o ponto e ficaram 
à espera de diretores da 

companhia para o lnicto daa 
negociações. Estavam db· 
PQ31os a manter a greve por 
temµo 1ndetennlnado até 
que fossem atendidas as rel­
vlndtcações que apresenta• 
vam 

A tarde. após algun~ inci­
dentes. com o clima Já bas• 
tante elevado, uma comtss:io, 
form:.da por dois motoristas 
e quatro garis, acabou J-en 4 

do recebida pelo Presld~nte 
da CODENI, Altamlro Alar­
cão, quando as propostas fo­
ram apresentadas O ponto 
princ~pal era a garantia ele 
reajuste de 50 por cento 
imediato 

Alarcão dis~e que sô podia 
ccnceder 30 per cento. mes• 
mo assim como abono e aca­
bou convencendo todos a 
voltarem ao trabalho depois 
de u ma conversa no pátio 
da Usina. sob um forte ca­
lor Alguns grupcs resistiram 
à nroposla. mas acabaram 
aceitando-a diante do com­
prom~sso da d·retorta da em­
pre1a de iniciar um estudo 
par.1 tentar melhorar a b3:ie 
salarial dos garis f' motori~­
tas e fixá-lo 'l partir do mi-s 
de ma!o. 

Srf!undo o Prr~idente da 
CODE!I-~. de imediato não 
pod 1n ser anresentada qunl• 
quer pro11csta, velo fato d,\ 
emr "E'~1. não t~r conheci­
mento do;; índices que ser:1.o 
empregados sobre o scn·ico 
de coleta que presta através 

de contrato com a Prefe1t1.1-
ra "Eu não vou prometer 
aqullo que não Sl'i se pode-rei 
cumprir••. lembrou. adla.n• 
tando que os 50 por cento 
exigidos pelos trabalhadores 
eram lmpos.,íveis de sertm 
fixados, porque colocariam 
em rLsco a situação finan­
ceira da ernpresn, 

Alem da baixa remunera­
C'âo - os ~aris ganham em 
torno de 900 mil e motoris­
tas t milhão de cruzeiros, 
inc-lu:ndo horas extras -, os 
t r a b a 1 h a d o r e s re­
clama,·nm das precàrias con­
dlcóe.~ de trabalho oferecidas 
peJ.i Companhia. prtncipal• 
mente quanto à ahmentac:ão 

- café da manhã e um io­
pão à tarde - e às condi­
ções de hlgiene d~ banhei­
ros. onde muita.., vezes falta 
água "'Tem dia.s que a r,en• 
te tem que sair daqui c-h('i­
rando mal e l)l'"gar ônibus 
para casa desse jeito, por­
que não temos ár.ua para to­
mar banho O banheíro não 
é limPO nunca e tnmbCm 
cheira maJ''. arS?umentav;im 
os funcionários. 

Outro grupo informa\·a que 
d!ariamentc todos têm que 
ch~gar ao trabalho às 6h 
4 5m.'n e !-ó la~am Quando o 
.5erriçv termina "A gente 
só tem hora para rntrar e 
nunca de largar. Muitas ve­
ZE'-" não recebemo~ a hora ex­
tra sobre o serv :o fa. 

zomos Na COMLURB cada 
cnrro clrcula e o m seis ho­
mens. enquanto aqul com 
apenas dol!. ou três fattndo 
com Que o volume de traba­
lho aumente ba&tante" anu.n­
ciavam. 

Al~m dls.so. ele.1 lembra­
vam que uma v e z por mê$ 
trabalham aos domlngo,. sem 
1.;rar qualquer folga. sema­
nal e os que faltam nesse 
dia. ~m o pagamento corta­
do e acabam awpenaos se­
RUndo o diretor F1nanceiro 
da COOESI. José SimÕf's. os 
funcionários só têm que 
•rabalhar ao., domin~os a 
cada dois meses, quando re­
ceb~m por 24 hora.1, ou reja. 
três vezes o dla. 

Um outro pOnto que ter a. 
defendido pelos trabalhado­
res. nas negoc,açôes com a 
direcão da empresa. é o que 
prevé a :ncorporação de duas 
hor.u extras diar,a..11; ao sla­
rio e não os atuais 25 por 
cento pagos. Eles vão ~entar 
o.inda implanlar o anuênio. 
que serverm como um prê­
mio a os funciona rios mais 
antigos da emoresa · :\tuaJ• 
mente. com o Que ganhamos. 
não temos cond'.ções de .1us­
tentar no.sscs f:1!:los e mu• 
lheres e nossos s:ilários ja 
e s t ão bastante reduzidos 
diante des:a inflação 9,f•. 
comentava um dos gn.r:s qu~ 
,art:cipa1;a do :::novlmert ,. 

Mun.dial devolve à Prefeitura 
, 
area que ocupava irregularmente 

Através c!e liminar conce­
dida pelo JU!z da 6.11 Vª. r a 
Civel de NO\'a Iguaçu, Mar;o 
Assis Gonçalves, a cmpr~sa 
Mundial :\tineração Indus­
tria e comércio Ltda ... teve 
que dc,,olver a. Prefeitura 
uma area de 7 304 metros 
q u a d r a. d o s . localiza­
du. na Avenida Abílio Augus­
to T i vara, no numero 1003, 
que \'inha sendo ocupnda ir­
regularmente, jJ. que . e de 
rcpr;cdadc do mumc1p~o. 1 
A Aç~:> de R'"integraçao de 

Posse foi apre t:r.tacl;.1. esta 
semana. cumula:ia com a de 
perda.'> e d .• no~ pela explo­
ração indevida do. terreno. 
Scgun?~ a Lel Or~anica do~ 
Mun'.cipios _ Lei Comple 
mentar n.º l. de 17 de de­
zembro de 1975 - o uso de 

bens i~(pf ;el~ g~r~~~~~~s~ ~~ 
~o~~rá aéontecer "mediante 
perml!são. ressão ou eonce;­
sáo", o que não ~ o caso a 
Mundllll Min:.~:J;º· 

A ocupacão nde\·•.:fa da 

áre~~ per .. ~nccnte ao munic-_1- diu evitar a punic;âo 

~~ºvi~e~~d~mder~~~c~!~~d:~t!: Recentemente, o advogado 
riormentc, inclusive com \V1lmar da Costa Palh~ en­
comprovação pela Comi~3ão trou e o m representaç~o na. 
Espcc;a1 de Inquérito !OS- Câmara ~tumc1pal exigindo 
taurada 11a Cãmua de Ve- a c3:5saçao do Prefe1to e 
readores no ano de 1984. tambem o acusando de_ ne­
através de representação do ghgenc1a quanto_ a questao. o 
v e r e a d o r Acáris1 R1- que acabou motl\•ando que a 
beiro (PTB• _ A CEI acabOu Prefe:tll:r.a.. atravts da Pra 4 

sendo arquivada, mas suas curador~n Ge~~I. apresenta5• 
determinações, que trara,,_.-am se a A9ao sohc1ta~?º a rein­
da áre~ envol\"!da, deveriam tegrac;ao de po:s:se, numa 
ser cumpridas pelo Prefeito tentativu de c!=)r_rtgir o erro 
Pauto Leone. cometido ha \'anos anos. 

Em 2 de novembro do ano 
pa&"ado, o vereador Mauro 
:-,.1:guel cPDSt apresentou 
uma Ação Penal contra o 
Prefeito Paulo Lcone. pelo 
fato dele , não ter. tomado as 
providências .cab1ve1s para 
q u e a Mundial desocupasse 
a area que utthzava mdevi­
damente A proposta acabou 
:,endo deixada de lado. Ja que 
a mntoria dos vereadores -
ligado~ 30 Prefeito - dccl-

A área devolvida â muni­
cipalidade . .segundo a Ação 
da Procuradoria da Prdeitu• 
ra, "localiza4 !e dentro do pe­
ra. focaliza-se dentro de P€• 
rimetro urbn.no da cidade. 
medindo 48,80 metro_.. dt" 
{lente o a r a a E..-c::trada àe 
Madureira: 46 20 metros de 
largura na linha dos fund0.1 
e 166,50 metros pelo lacto dl• 
reito e 158.60 metros pelo 
lado esquerdo. perfazendo a 
supC'rficle de 7 nu! 30-t me-

•ros quati ddw, 1.:u,.11u11' .ui­
do pelo lado d.rcHo com ta­
rcnos pertencentes ao .Es~­
lio dt- FranciSca Mlr::a da 
Conceicâo ou suces.-sorE>s, pelo 
lJ.do c.~uerdo e tundo.s c.·,m 
Deolinda Vigné ou .sucessc­
rts e os prédlos neles ed1f1-
cados, proprios para res1• 
dêncil." 

o oroprietá!':o da Mundlal 
Mmer·1ção, . .'1.lfrrdo J o r e e 
Marque-.s dt Sa Pereira. t" o 
mesmo dono dil empreite-ira 
ltatlba. firma cons!derada 
atu:.tlmente .. imdônea" pela 
Prefeitura, pelo não cumpri­
mento dt cbra~ contratadas 
pela admin1_s:ncão munic1-
pal _A .nnttba é um a das 
princ1pa.LS e-m·ol\1das no re­
cebimento :rregutar ~e pro­
ce,sso.s cu.ias obras n~o rea­
Jlzou. segundo apuraçao fel­
ta pe_Ia comissão Espe('l:;il de 
Inqut"t1to d'.l Câmara. dt ye­
read'lrt'"S, que apura denun 4 

elas de Jrregularldade:,,; 1>r-.l­
tlcad1S na Secertaria lJun.t­
cipal de Obras. 

Conjunto 
providência 

.,, 
sem agua 

junto ' 
reclama 
Cedae 

to d;.is cn:,.1.5 - num to~al ~e 
840 _ Plt\·la a exi.stcnc1a, 
no COllJUnlo. de tod.1 a rt'die 
de Snlra4c-strutura nt•ccssnrta 
aos moradores, m:u a realt­
dadt" l" bem dite.rente: os be­
ndiclos M> transrorm.iram 
l'm 1:,randcs proble,mas. 

a 
Tt•n· •• n:Jo .c .. oh·t,- a ... ~u:..­

ção, a A:is.:>clação de Mora­
dores entrou t·m contato com 
a d:reçio da CEDAE em 
Nova lguaçu e o s~tor c!t" 
Cbras, no R1o. mas nao con­
rcgu'u nada de concreto. 
•·EJe.s so prnrnt'tem que dJ.· 
ráo uma solu~ão. mos nunca 
t·umprt>m nada·. dt'.sab.1L.1 
Lu!z Robt-rto Na Caixa E;co­
~ornlr.i 1-'ederaJ, a n,br-.1nça 
da 111fnil•rs1 rut ur.1 previ.ita 
no proJeto também não de-u 
frutos po..,lfh•o.s Ja que o lru­
tltulc;úo ulega QUt' 11pena.$ ll­
nanc!ou o conJunto. pol5 a 
cbra roJ rr:alwida orla COha­
pt~ <·om aprovnção da Pre­
tcttura dt-. Nova I guaçu 

tn!bJ~5t~o i,~ta~~~t~s~~t:; 
pam a comuntdade. que ir 4 

dama d"' ~ • .. :r C: e: i,; 
4 

:- Rot..atu !ln-..nelou Que 
os trabalhadiJres tem procle• 
mas para S(' de.sloc.::irt·m ao.s 
Joc.lls de trab.llho. Ji Que: 
tem Q.Ut> ficar, por muito 
trmpo, a esper~ de con• 
duçao. 

A unka escola que toncM>­
na no bairro d..1 re-iW • u­
nk.,xil de- ensmo .só t'on~ 
ta cum dua.s proft'.13ora.s t"nt­
bOn& tenha oito sala.s dt• .,u­
la Q u t.. pode-riam tunc1onar 
em dOLs tuna.J.s. dc-sttnada..i 
ao atrncttmtnto das 300 
crrnnç.t.'I ali rnst rlcuf:ldà.i. 

Roberto Oam.u a nunetou 
qur no C,,mJunt-0 rNldem 

l;!d·; f'~~ot~
11 

t (".~·s:--t'.I:.: 
m.a.trtculadu na t".SC-Ola. mu­
nlclp"I · Nos frmos _ tentado 
conaeaulr um Sclzoh,u . ..,.. 

tCc:i<"lu' na p,1. ! J 



PAGINA Z 

MURAL 
SERGIO I o:--sLC..A 

Ll Z '°GJ<.\ ( 
mio me surprrcnd("U tanto a nrtr-

çonfe.sso ~ºb abra l de l\lf'lo Neto, no J o r n.1.I do 
maç_ao de Joàaslão da morte d~ Nelson Cavaquinho e 
Bra~d. po•~lC'~; a r . ..,tt. mais ou menos nestes ll'nnos: 
~m. refe~nh.eço Nunra ouvi falar drle ou de qua~-
~:~ c~mpo.slC"ão -'ºª por ter vh·ldo muito te.r:n_po ro1a 

:
0 

Bra.;11 l' porque nao me interesso pela mu.s1ca po-
pular" 

1 

Não me c!-pantcl. confesJo, pois dr ha multo j_ã. 
ha,·ia pt"rcebJdo !> prt"concelto d_a chamada cultura of1-
c!al para com as formas artutlcas popul9:res. Esse 
preconcetto faz com que_ o dado popul.1r seJa colhido 
como motJ\·o, mas sem mterpretaçao real. profundi­
dade de eomp~nsão ou çaJor dendament_e aqullata­
do., e n~ccnhecl~os na. obrfl do~_ intelectuais de gabi­
nete Tal\'ez seJa essa. nao se,. uma das causas do 
paradoxo modernista: os seus u.rust~. diga-se de pas­
.-;egem, quase todos da alta cI~s.~ médla, trabalharam 
tanto as fontes populares e n110 conseguiram até hoje 
r r:!.SOnância alguma popular para as suas obras. 

volto a dizer que foi pcrconceituo:;a e infe11z a 
af lr01açâ1; e tmpQ.s::1vel ter morado no Rio, pouco 
tempJ que fos..se. e nál) ~r. ouvl~o a. miuica ou uma 
aJu~i.."\ a flçura. de~e boemio carioca. 

De uns anos p.lr:1 cá, Neison Cavaquinho morava 
no J ard1.m América, mas a ele, eu e mats uma meia 
dUZia de garotos de Mesquita, devemos a vertente mais 
teJ:z de nossa vi.são para com a cultura brasileira: a 
ternura e o respe!to .1 mU.Sica popular brasileira. cuja 
ingenuidade e singeleza ap3.rentes forJam o aço da 
re.:d~t~ncia cultural à enxurrada e ao llxo musical des­
carregado.s sobre nó.s diariam.ente pelas multinacionais 
do disco. Nelson foi meu vizinho, em Mesquita, e fre­
quentou a minha infáncia e adolescéncia. de ,·tolâo 
em punho: era comum vé- lo nos botequins da Estação 
do Boi. na Chatub.1, no bar da curva da Ponte de 
MeJ>Quita. onde bebeu e cantou tantas vezes. anônimo 
e feliz.. os descompa..:so.s do amor. sempre o mesmo: 
a mesma voz rouca e tão grisalha quanto os cabelos, 
bell.scando o violão com o mesmo desenho melódico 
encontradl('o num Cartola. num Ismael Si1va e reali­
m•ntado pela obra de Paulinho da Viola, Élton Me­
de:.ros, D. Ivone Lara, 

Ele tmha o prazer de a.pre..-,entar as pessoa._,; umas 
às outras. 

Lembro-me de um caso curioso acontecido com 
ele e João do Violão, que nos dá bem a me d I d a 
da marginalidade do artista brasileiro e de sua cons­
ciência sobre tudo isso . Foi mais ou menos no fina~ 
da década de 50, 

João do Violão. rompa~re de Nelson, chegou â. bar­
bear.a do Lu1s. ca,·aqumtsta esperto conhecido em 
.Mesqu!ta e la no Reza Forte. onde atê hoje pontifica, 
e desabafou; 

Esse :-;elson é danado' Me deu ema canseir~ 
dos d1a~ Ande! com ele hoJe o d1a todo, na cidade. 
F'Ui a tudo que era gravadora, ã..s rádios, Conheci um 
montão de pessoas. _ Agora à. tarde ele ate me apre­
Hntou. Já. na Mayrmk Veiga, um branco, de temo 
slmpatieo. chamado Antônio Carlos Job:m, dizend~ 
que eu era ccmpos1tor também O cara parece até que 
e maestro Nov.J. novo. 

Aí. o Lu:z B.ubeiro tesourou: 

- O qut:' João? Voeé não sabe quem é esse An­
tonio Carlos Jobim. ó cara? Ele e que tâ mexendo com 
e.-s~e negocio de ~o.ssa Nova. com o v:nicius de Mo­
rais, é o Tom. Ta tocando por ai~ "Vai, minha tris­
teza. e diz a ela .. • 

João do \':olão pisou na.s tJ.mancas Ficou dana­
do, falando naquilo um tempão Esperou Nelson ca­
~f~~•;ho chegar. com seu passo arrastado. e ex-

Puxa• Aquilo e papel que se faça, compad1e? 
Me 3.presentar prum ma'!Stro daquele tamanho e di­
~er amda por cima que eu !OU compcsttor'> Você fez 
l!.",Q pra gozar com a minha cara. 

E Nelson. na maior calma: 

- Que nada., João! Oeíxa de ser bobo• Para l:Om 
~ Que man.a que vocés tt-m de dlZer que Fulano 
e bom. Beltran~ ê mrlhor, que o Cartola ê bom, que 
o Ary Barroso e bom. que o Nol'l Rorn. e bom, que o 
Tom e o Vlnlc1us, que eu sou bom Eles são tudo 
~r:tJ"i\nat: rapaz fcUE.""'ll musica porque não gostam 

E calmo. acendeu o violão: 

- S:, tu for pensar multo na vida. eu morro 
Cedl.l a."!l•_r 

L"'\J ~!\JPO~ Há .,,., a de uns mese.s. sugeri o nome 
d. NeL,on ca~aqumho para e CIEP da Chatt:"a, 
Queria prestar um:,. homenagem a t-le em \'lda e 
• comun!dade Qut- o acolhtu durante, tantos anos 
Agora, qur. ele morreu, a proposta ficou melo se-~ 
sentido o sent\do ficou ao no tentlmento. 

J HO\ \DI .\SUO 

Beija-rlc,r e P3SSl:irlnho 
gentil, mimoso e feliz 
que na m2ncuei.r:a taz ninho 
mas ela e que tem rníz • 

CORREIO DJI LAVOURA 

LUBANCO SAI DO PMDB PARA 
SER CANDIDATO PELO PDT 

o c-x•Pra?J(' ! _ ~' . _ . João Baptls a Lubanto, 
fr,rmal "ºu •"'Sta !.em::rn:- ,,trnv(s d, romunlcado dir!gido ao 
r,dvog:.idtJ r'ranc'1.co Amaral. seu dl•.Sllgamento do Dltdorlo 
Municipal cto PMDB. ond1· IJtupavn o cnrgo dr. nrlmci n J.c­
,·rctâr10 

A sa1da de Lubanco do PMOB aconteceu em conseqUen­
ua de- acertos para aeu 1na;rcsso no PDT. junto com o Depu­
tado Jo;i;e Montí'S Paixão. onde os dois terão vagas gar an­
tidas para dJsputor as t>lí'l~úPS de 15 de novembro este ano. 

Sua saida do PMDB foi e-xphcarJa no proprio comunl­
r~do. qunndo diz: "Identlf!co as rnzõc.s do meu dt.$1:Ra­
mtnto com a atual postura do PMDB no Qo\"erno, o qual. 
mesmo !,tabendo que :,,ão detcm o pr1drr, prrmanece ligado 
a todas as medidas lmpopulnrc.~ qu(' rontrarlam os ;nt,.rr ,­
ses e os anselo5 da Nação. renegrndo s~u Ideário pohUro 
e seu programa em fa\·or das mudan(as e transrormações da 
scciedade braslleir1'". 

Pro!-~gue O comunicado: .,OOmo; após a extirtçio dJ. 
ARENA. e até antes mesmo dessa extinção e junt:1mente 
rom o saudoso Sena.der Teotônio vneta, fiz uma auto-criti­
ca consciente e não me tH:el ao PDS, o que seria natural 
para um cx-arenlsta. não vejo r,zões para ronUnuat" num 
PMDB que é. prc:-;entemente, a negacão do seu mais mo­
derado discurso" 

Curso para agentes de saúde 
continua no Hospital da Posse 
Pro~seguem neste s.·,bado as aulas do <. u r s o p; ra 

Agentes Comunitdrios de Saúde. ministrado por mêdicos. 
enferme,ros. assistentes 50ciais e nutricionistas do H~~pi­
tal Geral do INAMPS em No\'a Iguaçu, no bairro da 
Posse, O trabalho foi at,,,rto na última semana e se es­
tenderá por mais I O sábados. das 8 às 12 horas, com 
teoria. e a parte da tarde com aulas práticns. 

O curso - realizada no Cer.tro de Estudes do Hos­
pital - tem a participac:;,;i.o de 65 alunos. representantes 
de vária~ comunidades do município e consiste em inlor-­
maçôes :--obre primeiros socorros ( casos de queimadura e 
intoxicac:;ão. por exemplo). desidratação, vacinação, ah ... 
mentação equilibrada e melhoc relacionamento da comu-­
nidade quanto à aceitação de dete,minadas doenças, 

D. MAIDA AFRANIO PEIXOTO 
' Faleceu no último dia 24 (segunda-feira l D Mal-

da Afrãnio Peixoto. deixando quatro filhos - Gladys. 
Ruy, Nf'y e Ary -. onze netos e dezesseis bisnetos 
Nascida a 4 de janeiro de 1897. na embaixada do B ra­
sil em Londres (seu pai era embaixador 1. somente 
veio para o B rasil quando jã contava doze anos de 
idade Residiu por um período de 30 an05 em Nova 
I guaçu, em companhia do seu filho, Prof. Ruy Afrãnlo 
Peixoto. tendo fe!to a~u: nesta cidade um grande 
número de amigos. 

A mlssa de sétimo dia. mandada rezar por seus 
familiares em intenção de sua boníssima alma, será 
celebrada neste domingo. dia 2, às 9 horas. na Igreja 
de Nossa Senhora de Fátima e São Jorge. 

MARIA TOSt AMARANTE 

ADVOGADA 

De 2~ a 5ª-feira, no horário das 14 às 17 horas 

Av, Gov. Amaral Peixoto, 409 

Sala 306 - Kova IT·~çu ,PJ 

Resld.: Te! 767-7;;:;8 

&!crit.: Tel 767-7252 

(ConclusãoJ 
ser corutruido dentro do 
Conjunto, numa área de 32 
mil metros. A area e do mu­
nicipio e aó se r a necessário 
sua de.sapropr.nção'', adian• 
tou, 

ASSISTtcSCI:\ 
Mesmo cm meio a tantas 

caréncias. a As.soclação, t>m 
termos aas1stenc1aLS, Já con­
seguiu dar passos mais slg­
ntficatlvos e até a metade do 
mês de março, deverã ser 
colocado l'm execu~ão o pro­
grama "'Sopão para Familias 
Carentes". que St'rn dert-n­
\'Ol\'ldo pela Secretaria Es­
t .. dual d• Trabalho e Habi­
tação, através do Banco de 
El:npregO$ 

Serão beneficiadas p e 1 o 
projeto 60 lam,uas cada•tra­
das pela A.ssoclação, que re• 
rcberã.o pacotes com 2 ou 4 
quilos da $Opa tm pó. O 
sistema dl· selec;ão dos par-

t.c'pantcs foi desenvolvido 
levando em constderação tres 
aspectO'.i básico:s: desempre­
gados Inúmero elevado r.o 
Conjunto•. mães solteiras e 
chetes de familias que ttm 
remuneração inferior n nm 
salãr:o-mintmo. 

A primeira dlstribulção do 
sopão. que será marcada até 
a proxíma semana, tl•rá a 
participação do Secretário 
Estadual de Habitação, Car­
los Alberto de Oliveira e de 
funclonár!os do Banco de 
Emprego,. 

Além disso, n partir deste 
sábado, voluntários da cruz 
Vermelha filial de Nova 
Ieuaçu estarão ministrando 
cur.so de enfermagem e prl­
mPtro~ sororros. alem de 
aprPsPntação de oalestra.s so­
bre dorncas trnnsmWiveis, a 
50 moradore, do bairro. As 
aula.s lt"rão apr('.sentadas na 
&cola Munklpal local, d11s 8 
as 17 horas. 
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DESASTRES 
A(';TONIO GRILO 

, tl:1 dez do qudro pc,llt co na.e1onai e.nda a•r•­
palhando os anallstas pohttcos da grande impreru;.1 
Ninguém dt&cute o fundamental Antea, ~ob a ditadu-
ra como citou muito bem o Carlos Eduardo Novae.s 
cm recente artigo no Jornal do Bra1il, oa contrastu 
rram mJL1 mtidoa e pod:a--se. aem esforço, ldC"ntlflcar 
o:-i nosso., :ntmi~os No bailr de mâscaras em que 1-e 
transtcrmou essa galhofa chamada de Nova Rl"públl­
ca. anlmado pelo :irlequim Sarney, os contestadores de 
or:tem pul.1m aleiremente no salão com os reaciona­
rios de St'mpre . O povo. de fora. não parlictpa da 
fes ta. à espera do Lm do ba11P. para malhar impiedo­
samente os rolíõ._.s Os ma~carado3 do P~IDB. apcna.5 
ahtuns, estão doidos para Bf' despojar"m de aua.s ran­
ta.s.as, o:i á n s la de recui,t:arem suas ca.rte~ras ~e 
Identidade, batldU no Col•gto Eleitoral pelo; ... lhacc.:, 
civl,; Que engord:irim na long:i notte d.i d.Udura ~ 
que hoje Oo.!am de libera!:; n;~;ta. r.ubl'Jda dec-:.ocrac:a 
em que vivemos. A cont'.nuar a."Slm, o ~B terá o 
mesmo fim daquela dama, outrora digna e respeltávPl, 
amada e cortejada oor to::los oi homtns e que termi­
nou condenada ao trottoir no baixo meretricio, ape­
nas porque se delx•Ju seduz:r, num instante d~ frivo­
lidade, pelas juras de amor e promessas de poder e 
glória que lhe fizera o princtpe consorte do reino da 
ivi~anh • Oarci'!.~o 1r,;,rreu e sent! um3. pôn•.a dP t:-:s­
tez.a. ~70 dizer, sinceramente, que nunca o ap:-eC!ei 
e ~1r.1ir=-1. r')C'!.O r,r,htt-::o. como pes.,oa 03.iá. era um 
tuje1~0 q _-, ... tinha r 1!3~, d~ genero.s~da.de. um tipo ale_. 
g1e ~ fanfarrd.O. Um \•elh? gar.:.to trave3l0 Lame:ita 
Que 0'3.,.cíllo tenha sldo 3~3asrlnado pPlo Sr. S'J u z a 
Cruz. Dtzem que fumao;a c1nco maços de cigarras por 
dia • ~~e.s:.z:s últimos ·;lnte dlas de tantos õbitos ~ 
tragPdlas. du1<; morte'> me entr.stece-ram particular­
mente: Nelson Cavaquinho e Franctsco Mignon~ Nel­
son me ~rece ter sido o tilUmo dos grandes boêmios 
da vida carioca. Um boêmlo a antht.i. frequenta:ior 
contumaz de tod,s os bo~equln.s da vida. o v'oLio am:­
go e comp:mh~iro sempre presente Nelson encantou 
\"â.rias geraç~s de amantes da verdadeira música Po­
pular brasHeira com se\1.5, sambas beli!!lmo, e dolen­
tes. fruto.s de uma alma pura e encantadora de quem 
!-;Oube viver com rara dignidade cons:.o homem oorr.urr. 
tnfenso aos e.streHsmos que hoje marcam o comporta­
mento de tanta gente medíocre que persegue o su• 
cE:sso com sofregu1dão - e o consegue -, a ponto êe 
auopelar tudo e todos que encontram pela frente 
Nelson !oi um exemplo divino de humildade convicta, 
de um artl5ta quase anônimo, um menestrel med!e'la l 
que somente se :Gmpr2.Zla em sentar num pé-su7o d~ 
um subúrbio distante e de..iLar ao $eu violão suas mú­
sicas de tanta beleza. naquela voz meio fanhosa e e"'-­
tridente que logo ::munciava sua presença em algum 
lugar Morreu como sempre viveu: simples e puro 
como arEsta. no fundo bastante consciente do vall)r 
imenso de sua eterna melodia • Franc~sco M'.gnone. a 
exemplo de Villa•Lobos. foi um mestre que enriqueceu, 
como poucos. a pauta musical brasileira. Lembro-me 
dele. num concerto de choro - Paulo Moura e Alta­
miro CarrJlho presentes - transmitido. se não se fn­
gano, pela TV Bar,de:I"ante.s bá 1lguns anos. Ele no 
seu plano, á g i 1 e brejeuo, interpretando chorinhas 
com a mesma sensibilidade e emoção com que exe­
cutava suas peça!- mais eruditas . Foi um notável ccm­
positor de nossa mW-ica cl~:ca de !undo nacionalista. 
mas que Jamais ;;e d~ix•Ju afastar dos temãs populares, 
o que af~nal se explica quando sabemos que ele ini­
c:ou sua carre1.ra com o pseudônimo de Chico Boror:> 
• Nova Iguaçu, no seu centro nervoso - mais ner­
\'OSO_ do que centro: como d~ria. o Sergio FonseC'a -
continua entregue as baratas. hteralmente Alem da 
sujeira, calçadas danificadas. r u as es~uraca~a$, oi 
cameló, mais e mais, vão ocupando o~ prmc•pats pon­
tos de grande concentração e fluxo de pessoas no 
centro urbano. lum 1ltuando de modo dehnlt:\·o o 
trãns1to de veículos e, principalmente, de ,tedestre3 
Não tenho nada contra os camelós. Só acho que e.üe 
Upa de comércio deve ser_ disciplinado, em benefício 
de todos Além do comêrc10 legalmente instalado. so­
fre mais o con.s1.1midur oue \'ai às compra:.., no vai­
vém incessante de todos os dias, e oue se stnte com­
pletamente incapaz de d~cernir, de selecionar crite­
riosamente o que deve ou não comprar, em tace da 
forma. compulsiva com que se faz a oferta de todos 
os produtos. quer diU:r. de todas ai bugigangas e tra­
pos mult1coloridos oo.stos à ·; e n d a em cen~tnas de 
barraca~ • Enquanto isso, o deslumbndo prefeito destn 
cidade abandonnda. entregue à s a n h a de todos 0-i 
aventurelros. públkos e privado.!. anuncia par,, o dia 
JG de março. aqui em Sova Iguaçu, o lança_mento das 
candidaturas do mumificado Nelson Carneiro ta ;o­
vemador1 e do e.spertalhão Hydekel de Freitas I l. 
\"~ceJ, rom vistas H ele!çõe-s de 15 de novembro._ ~:s 
ni uma excelente chapa par3 a Ahanca Democrat;~a 
~er tragorosam .. nte d-:"rrotdda par oualquer canjid~it, 
do sr Leonel Bn2ola, 

9um 

BACARDI 
O sabor que combina 

.Pedra britada e derivado's 
Escr it (irio Central : 

,\\'. Aliílin A. T•hnra. n• loíi A,· . • \hilio A . Tiivora, n• :1i :J3 -

767-6116 



,_r,0. J E DOMINGO. 2-03-1986 ~----~ 
PACINI& 1 ,--------;---:----;--------------==-=========:-=:CO:..:.R:.::R:_::E::,:IO~D::_:.~:_-~LA~-~V_:O~U~R~r.~----- ----, . , 

ff..egocio e O seguinte_: i---N-O_S_S_A_D __ l_O_C_E_SE-~ 

- if'1' l 

fAR10LAl)i\S U) 

o..~ ~rtolas" QUe dominam o rutebo~\ 
hiendo be~te!r:u. A~ d uu ma1.1 

1IH"~es re1t.ss aquJ no Estado do Rio de 
rr•;;ro roram est..u aument_o dos pre­
Ja do• tntrrC!!-So!i e a declsao dr não 
(~ Mttm rebal_xados para a Scgun~a 
111 ·tsão 04 do~ times que forem os ul­
Dt\ os colocados no campeonato esta­
t.Dl I do corrente nno 
duTodo mundo :-a~ qu,;, a ltlevtsào _ 

J rom tran..smls~ao ao vivo ou ;Hra.­
",; de ,adeo-tape - tem .crvldo para 
rt star mu1t.J. g\?nte dos grande& 0 ~ 
• ª uenos e~tádlos . Quando o )Ogo e r s:nltldo ao \'Ivo. OS dois clu.be~ re­
~m uma cota que aJuda a ahvtnr al'l 
~e pesn Aumentar os pre~o~ dos in­
es 5 e uma medlda multo antlpapu­

r.;':"nada esportiva Como o Fia x Flu 
abriu o campeonato teve uma ren­~f d• crs 2 bilhões e tanto. os "carto­

la.s" devem ter pensado que o aumento 
dl)S pr,ços foi um golpe de mestre. 

Acontece que com 0,..q preços aumen­
ta.dos. 0 público_ pagante que cory,pare­
ctU 30 Maracana foi de - em numeros 
redondos - oitenta mil pesso~. isto é. 
bem Jbaaxo da capacidade do . estádio 
Pag8I' crS 30 mil por uma arqu:bancada 
_ além do transporte. lanche, etc, _ 
r,,io é tão f a e i l quanto imaginam os 
c~rtllla.s", _que, alias, ~ n t r a m lã de 

graça e mu1to.s ainda vao para a Tribu­
na de Honra O Fln x FJu até que va­
ltu as trinta pratas porque te\·e rlnco 
gol~ e \'arios astros que proporcionaram 
um bom espe:aculo s::> não foi lá mu'.­
to bom para a torcida tricolor 

CARTOL.'\ DAS (2) 

Depois do aumento d o s preços dos 
"'tressos. a segunda besteira fe!ta p •los 
·cartolas .. foi a dec.são de acabar no 
atua\ campeonato esta d uai. com o re­
bainmtnto dos dois times que trrmi­
r,arem a d'.sputa nas últimas coloca­
çéits Ora, isso ê Jma decisão nit!da-
1.kntt contrária ao saudavel espirilo de 
competi(ão. Se clubes como o São Cris­
t..i·tão. Bonsucejso, serrano. e a m p o 
Grande Friburguense, Madureira e Vol­
t.1 Redonda Já foram rebJ.ixado.s para a 

Sq:undl DivU.ão. a decisão do, ··carto­
lali · .. l".J.l!da p_a ra este, campeonato dé.' 
86, e imoral, injusta. dI!>c:-,minator1a. 

O Campo Grande. depo1s de ter sido 
hb:i.ixado por ter tracac;5ado em 64, 
disputou o campeonato da Segunda o.:­
,wo no ano passado. foi campeão e re­
•.orncu a Primeira Olv:são. o Mesquita. 
flce-campeão. também .'mbiu para a 
P?imeir-a Divisão e entrou para a his­
·.o~a do futtbo! cstaduJ.l como o pri­
meiro clube :cua-:-ue.no a ter esse ~r;-

IL~O conquistado dentro d os cJ.m 
...,. .-\gera. com essa dr.cisão protpc.o­
'l!Eta d os ··cartol;:.:.s". o Me.squltU e os 
demau clubes, principalmente o.s ct~-~­
!JJ.ados pequenos. poderão ficar tranqu1-
.a.mente acomodados, pois sabem que _no 
~i~~ \·ern cont~nuarão na Primeira 

l1t ~~o agora o meu segundo time É_ o 
~'U..L'..a - e- esJkro que 1 s:;. o esteJa 

~~nt.êce-ndo com todos os 1gua('Ua!10.s -, ;:ia uma_ ~01::rança: que os dirigentes 
~.!qu:ta não relaxem e tratem de 

E.tm.pre reforçar o ttme como ~e o 1an­
launa do rebaixamento ~nda est'\'es.se 
P?eser.te no atu&.1 campeonato. 

Hl:IIDJTA t:Nc· \'IPA(' \O 

Outro dia eatt 
Juar(•z Moreira ;e convers.1ndo com 

admlnlitraç.t~ d~ b uai resp0n.sávrl peta 
tmpreaa, de, ónib ara.,•eJle, uma das 16 
governo estrtduat 1 e-ncampod~s pelo 
da ern B,:lford Rox Ca!avelle e S<"d.la­
entre a-, grandes O e na.o esta 1ncluida 
P0uco mal.s de 5gmpre..,as do ramo. Tem 
ro Unhas. No inlclcar~.º~ e explora c1n­
rnmpação" foi re o. o homem da tn­
c:a gencral!zada re~idto com desconnan­
ccnte falava coi:;as ª ~ralmcnte. multa 
s.lm; ··em materia dma1.5 ou meno:s J.s­
bus. esse tal de J t empi:_c.sa de onl­
gutnho''. uaru d e v e -er ce-

De fato. Juarez M 1 
Exercito, cassado pelo ore ra, oficial do 
ra imaginara ter um ~f1Pe de 64. ~u_n­
trar empresa de ónib a Que adm,nts­
cru:, ele foi domlnand~ 0 M~,~~ pou­
consertou multa coisa errad e Já 
na Cnravelle Uma d 1 a que havta 
ç:o _ do pagamento d!/~he;~a~::n;:;r 
g çoes :,;oclats, tais como Prev.id. . -
Social e recolhimento do Fundo d e~cia 
ranua A Caravelle, antes de se~ e~= 
camp1da. so J?ag_ava à Previdência So­
cial crs 53 malhoes Por mê.s. Hoie estâ 
pagand~ CrS 200 milhõe, Quer dizer a 
•o~ega_çao era de quase ers 150 milhões 
po_ me.,. E os empregados da empresa 
dc:xaram de ser ludibriados. 

Cl_aro que nem tudo sã o flores na 
bendita encampação das 16 empresas 
q_.s _administradores, constantemente, 
sao mcomodados com pedidos de em­
prego feitos atraves de cartinhas e te­
le!o~emas de parlamentares e outros ci­
da~aos . O chamado cltenteHsmo é uma 
prat:~a polltl_ca_ bastante arraigada e só 
podera .ser elarunada a longo prazo. Da 
mesma f~rma que a médio ou longo 
PTBZ:O . tera oue ser p o s t o um fim na 
part1cipaç-ão de empresn.s orivadas num 
c;;erviço públ1co como l o tran~porte 
coletivo, 

LENDO OS COLEGUlNIIAS 
~an--het~ de ··o Globo··. quart~-t,,;ra, 

dia seguinte ao incêndio no Ed.ficio An­
dorinha: "Omissão do governo deixa 
bombe!ros sem equipamentos" ~a mes­
JT1a edi<;ão, o ed1torlal daquele jornal 
tarioca. sob o título ··Tr::rn:êd :a e Impre­
v1dén~t::f'. afirma\'a isto "A tragédia do 

~~{~~ioe ~~~°rJ~~~~·s u~a hf:i~r~a~Eo ~{6: 
colocou o aturdido testemunho da ci­
dade diante de um espetaculo si=!lu_lta­
ne.imente brutal nas suas caracter1sticas 
de sinistro e como demonstração ào 
despreparo material dos ~istemas de d~­
fesa a cargo do poder pUblico" Em pn• 
mero Iu,zar. é prect~o ressaltar que _o 
:.- stl!ma de defes:1 a cargo do_ po_der pr1-
v:ido - extintores de mcen~1~. livre 
au-s.~., .1.S dependCncias do edihcio (;tc . 
- também falhou Mas, evidentemente, 
1. , 0 não elimina a responsabilidade do 
governo estadual. que. de tn.~o. romc 
sempre aconteceu_, cont'.nua de1x~_ndo o 
coroo de Bombeiros s.em c_ond1çocs de 
ev:târ que um incénd.10, seJa transfor­
ma.do em enorme tragcd1a ~a qual tan­
tas v'dSLS são perdidas. V1 de perto a 
trajécÍia do Andorrnha O e:li~orial do 
Globo esta certo . Errados estao aque­
les ou e tratam o corpo de B0~1be·.ro~ 

- tos.-.e uma co.sa secunda_ria _ ~o 
:i;iqºu:enão t; todo dia que tt:m 1ncen­
d'.o ou desabamento. 
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C~!lel · . 
BOLDRINK'S -

Mais dia, menos dia, o filme vai 
frei Luiz Thomaz - Inte rino 

passar ' 
Em torno do ttlme Je vous 1alue 

Marie". Pmprcendtu-se nova cruzadã 
trn dete.s:i da (é verdadeira o, jor. 
~ai~ reportaram dtartamente a!!I rea<:"ôes 
rndlp:nadas de rellglosos aa:uerrldos con­
tra a bl:ufêmta que eles não viram 
Entre tantas outra.., man1fcsta~ões. ulll 
grupo de bl5-po-, nordestlno:1 publkou 
ieu protr.sto. ·'"mpre baseado no ·não 
vi, na.o gostei, não quero ver". Por tais 
camt~os, a d.Jscussão dlflctlmente es­
c_aparia. do irractonallsmo E lrraciona· 
hsmo e parede fe<'hada, Impedindo o 
avanço de qualquer coisa Só para ver­
mo., como tocta realidade tem os dois 
lados. transrrevemos trecho de artlgo 
do P Charbonneau. sacerdote respet. 
tado. Intelectual de peso. agente pas­
toral engajado nos problemas de hoje 
O P. Charbonneau viu o filme! Pois 
bem, o que ele viu no filme? 

O fllme ··retomou o Mistério da Vir­
gem. "ante et post partum··, como diz 
o Jargão dos teólogos E o que há de 
mais admirável é que ele respeitou o 
Mistério do modo mais rigoroso. Sem 
~brlr ab~olutamente nenhuma brecha 
Sem apelar para qualquer acomodação. 
Sem se servir de nenhuma concessão 
Tudo alt está, sem que nada seja se­
quer posto em dúvida por aqueles cuja 
fé Já é tão precária que :i-e acha em via 
de extinção. Seria preciso nada ter en­
tendido do que nos diz e nos mostra 
Godard. para nele ver a sombra que 
fos5e de uma bla_-;femia. uma poeiri­
nha de heresia. Os que têm fr. e o en­
tendimento de sua fé. saem deste til­
me mais crentes do que nunca Eles 
sentem sua fé como uma honra,· como 
uma razão de altivez. r"Omo um orgu­
lho quase. Por outro lado. para aque­
le que não tem tê o filme carreia tais 
interrogações, acumula tantas riquezas. 
qu,. eles não poderão experimentar S[U 
próprio vazio de fé senão como uma 
a porfunda proble?a. menos que E'les 
também não tenham sabido ver ou es­
cutar·•. 

Continua o P. Charbonneau: ··v,.-­
gc de comprometer o Mistério da Vir­
gindade de Maria, Godard o representa 
com nova força que permitirá. talvez. 
a muitos homens do nosso tempo se 
aproximarem dele. E irei mais longe. 
talvez, dizendo que esta nova aborda­
gem, que recoloca :i Encarnação no 
nos-;o ,ontexto de flm-de-.século. será a 
mal:s eficaz para que os jovens redes­
cubram a Virgem. s,1be-se que eles não 
sabPm mais eo;cutar Mas sabem ver, 
eles que pertencem à geração do olhar 
O "Je vous salue Marie", de Godard. 
relrga aqui à r-ondu;-ão de entuJho to­
dos os sermõc:- soporiferos e fncompre 
ensíveis que podemos dirigir-lhes .. 

Contmua o P. Charbonncau. que 
viu o filme: •·Este filme, que tem a mar­
ca do gênio, nào so não altera o Mis· 
tério da Virgindade da Mãe de Deus 
que se fez Homem. ele não o falseia. 
ele não o reduz. Longe disso, ele o rea­
firma com uma firmeza que chega 
mesmo a supreender. Recrtar o l\tisté· 
rio da Natividade, mostrando como ele 
poderia hoje se apresentar entre nós e 
em nosso contexto de civilização. tão 
distante do da Palestina de há dois mil 
anos, parecia um desafio impossível 
Godard o sustentou galhardamente 
Gra<;as a ele, o relato evangélico reto­
ma vida entre nós Envolto em uma 
beleza que chega ao esplendor, este re­
lato nos é renarrado numa linguagem 
que não pode senão abalar os corações 
daqueles cuja alma ainda não esta mor· 
ta Por que então nos privaram des­
ta Graça que, como todo Graça, vem 
de Deus. mas que Godard, incumbido 
por Ele, nos oferece aqui, envolta em 
tanta beleza? & preciso a.~sistir a este 
fllme como se escuta um poema· o Poe• 
ma do Deus". 

As figuras históricas são rrcupera· 
dai reconstruidas ou dlstorcJdas e 
adnptadns, de a<'ordo com os lntcressts 
dos que delas sr apossam. O processo 
é 1nevitovt'l Um exemplo menos sagra­
do: a. figura do no!.So nradentes En­
gajado no subversão da ('poco, C'On<!t­
nado pelos dono, do poder de entao, 
aproveitndores de no• ,as rJquezas. exr­
cutado pelos mll1ta~t1 . nfnst ndos dt." sua 
rtal função patrwtl,·&, hoJe a figura 

de Tiradentes é cooptada corno p,1trono 
de nossa na.c!onaUdade. num BruU ofl­
clal de rt"laçoe& politlca.s, econõmica.s e 
:.oclais em nada e!~ncialmente diver 
1as daqurlas qur, nosso Tiradentf't com.. 
bateu. M.11 a manu~nção de determi­
nada. imagem sua ajuda a con5ervar o 
poder dos que assim a con,tru1ram ou. 
~ela se aPossaram. Se mudarmos est:i 
Jmai;tln, Tiradentes passa para o lado 
contrárlo e a.caba sendo descoberto co­:f á p~t.rono da revolução contra O qu, 

Com a f1gura de Noua. senhora 
pode acontecer o mesmo. não adianta 
indignar-nos. Ela e aproveitada como 
patrona do cons.ervadorlsmo ecleiiástl­
co pelos que não querem ou temem as 
mudanças: e o e definida como Aquela 
que anu.ncla. que Deus derrubara do 
trono os poderosos e dará vez aos pe. 
quenlnos Serã que, na nova cruzada 
em torno _do !time. não estará tambem 
um _pouquinho desta di!'ipnta interessada 
de imagens? 

MOSAICO 
- ABERTURA DA CAMPANHA DA 

FRATERNIDADE ·1986 O <entro de 
nossa cidade -~e encheu de gente. Ca;­
cularam umas cinco mil pessoa.1 caml• 
nhando pelas ruas do centro Os Iu~ 
gare.s da correria cotidiana na luta de­
sen!readn pela sobrevivéncia foram. 
então. percomdos pe,lo povão de nossas 
comunidades. carre~ando suas faix.u 
levantando seus carta1.es, entoando 
se~.s cânticos, celebran~o suas esperan­
ça..:; de uma terra mals )usta de um 
P~ _mais dividido em suas 'riquezas. 
sufi<"ientes para proporcionar , ·ondicões 
de vida digna a todos os brasileiro.s 
Isso se o Pais fosse gerido num projetÕ 
empurrado para cima dos trUhos da 
Justiça. Nossa multidão. no lançamen­
to da Campanha da Fraternidadl•. ain­
da é segurada pelo faraos que discur­
sam em português. no deserto. longe da. 
Terra Prometida. 

LANÇAMENTO DA CA:IIPASHA DA 
FRATERNIDADE 12, "TERRA DE 

DEUS, TERRA DE IRMAOs·• e o tema 
da Camapanh:i deste ano Parece um 
~anho d.1.,tante, poi5 o Bras1I é o pais 
ao latifundio Estamos entre os paí1es 
de maior i:oncentração da propriedade 
rural. em todo o mundo No Brasil. 
l 2' o das propriedades rurais com maLS 
de 1. 000 hectares ocupam .55.8 

das terras cultiváveis Em nosso Pai.s. 
50,41!" das propriedades rurais com me­
nos de 10 hectares ocupam : 5 das 
terras cultivave1s Isso quer dizrr que 
poutos tém muita tHra e a maioria 
um pou:a ou nenhuma terra. RP-su~ta­
do disso e o qut vemos, em nossa Bai­
xada Fluminense,· multidões arranca­
das, bus~ando onde pousar, a tJm de 
enterrar novamente suas r;iízes. Ge-ntt 

~~n~~!t~~~~ed~
0

~~J'on!ºq~; ~ªJ~~1T· / 
De ruim e de bom. De ruim. a riamo­
rosa insensibilidade dos condutort·s des­
tes pais. De bom. a resistência invencí­
vel deste Povo. Com P mat\Jsculo Tu~ 
do Isso foi lembrado. no dia do lanc;i­
mento. 

LANÇAMENTO DA CAMPANHA 
DA FRATERNIDADE 131 A grande 

manifestação popuJar transcorreu em 
três momentos, concentrac:ão na Cate­
dral, com aprtsentação d3.s faixas e 

~~~~r~~} ;;:i~~~~:s ~~~a n::n!~à~u~ 
mor.:idia urbana da propried:1de da ter­
ra rural, e da v1ol~ncla a !1iegulr. ce­
lebra('ão. no auditório do Colégio das 
Irmã.cs Uma rtlebração e~pontànea, 
embora muito ~m preparada por nos· 
sos agentes pastorais_ Nela, houvt es­
paço para as manlfesta("ões da a lma de 
nosso povo. como balltt.s representando 
problemas dt.> terra e rortas de rf'U, Na 
opinião comum. foi um belu.simo mo­
mento. na vida de noss:i Diocese A 
alegria deste povão brasileiro, me.smo 
sofredor. constitui a base maior da c-er­
teza de qur povo as.sim tão toru um 
dia ha dt• vencer os manttnr-dore-, d~ 
nossa Iniquidade 10cial: e encontrar o, 
t"anal~ de partl('lpa("âo p3ra ron.struir­
mos. todos junto~. um.l Terra isem MJ.• 
les 
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Indicador Médico 
HOSPITAIS _ CUNICAS - M'-:DICOS - DENTISTAS - SERVIÇO 

Dra. ROSA MARIA 
FACURI RAPHAEL 

PSlCôLOGA 

PSICODf,\G:,iôSTICO E PSICO'I'EP.APIA 
ORIENTAÇÃO DE GESTANTES E TERAPIA 

DE CASAIS 

Hora marcada pelo telefone 767•5882 
De 2' n 6 •-folra das 13 às 20 horas 

convênios: iico DO BRASIL CABERJ e PATRONAL 
coU:GIO LEOPOLDO 

TROCA DE LETRAS NA LINGUAGEM 
ESCRITA E FALADA 

GAGUEIRA - ATRASO DA FALA 
DEGLUTIÇÃO ATIPICA 

Elen f álima Alves Pereira 
FOS O.U:DlóLOGA - CFF.• 1003 

con.i · R u.a o t- •vto T J rquin:o. 7-1 11 .:: - Sala 407 
T•lefon• 76, - 1038 - CONSULTAS DIARIAME NTE 

CONSULTA COM HORA MARCADA 

Dr. ALBERTO ERASMI PILOTO 
GINECOLvG •. 1 E CITOP,\TOL-OGL\ 

PREVESÇAO 00 CA.~CER 

TratJaiento da.., Enfermtdades do Apat~lbo 
Genital Femlnlno 

Atendimento com hora ma rcada 
D iarlan.iente. das 15 às 19 horas 

Rua Onix n .• 7 - Sobrado - Mesquita 
Telefones: ,96-1246 e 767-1158 

ALLANICE COUTO MA nos 
PSICÓLOGA DE CRIANÇAS E ADULTOS 

CONSULTORIO· R. Barão d e T lnguá, 633, N. Iguaçu 
(At rás da Casa de Sa úde N. S. de Fátima> 

HORARIO: 2 • , 4 • e 6.•-relra, de 09 às 19 hora• 

CO NSULTA COM H ORA MARCADA 

TELEFONES 767-0136 E 767-6240 

RESIDENCIA: 767-7041 

r CLINICA E CIRURGIA DOS OLHOS 

CIRURGIA OCULAR - FACOÊMULSIFICAÇÃO 
CIRURGIA DA CATARATA COM IMPLANTE 

INTRA OCULAR 

l 

- ,!] - ~ 
--.- ' :--- .: .. ~~ ~-¾! 

• : ' _1 . . . . .. 

cé;· ~"" . '7 
;:;:;: .j. ➔ -

DR. EDISÓN-MÂTTOS 
( Pós-Graduado em Cardiologia peta PUC l 

DOENÇAS DO CORACÃQ E VASOS 
01ECK-UP•aElllQCAROIOGRAIA DINAM>CA 

Consultório: Rua Barão de Tlnguã, 633 ., 
:J!>. ~•- 4"111b" 1eir&01A l411S1tShS 
TEt.eO-.E:S 767-0W 

767-1041►~ 

A UNIMED 
NOVA 

IGUAÇU 
SISTEMA NACIONAL D E SAú DE 

OFERECE: 

1 

- p;:__~so P.fü'!1CUL.\R DE ASS!Sif:NCIA ME:DICA 
- P LANO EMPRESARIAL 

Dr. AFONSO FATORELLI 
Rua General Rocca, 778 - Salas 806/9 

Telefones: 254-8192 e 254-6390 

(Atendin,e nto t 'Om bor~ marca.da) 

UROLOGIA 

DR. JO \O MORAES COSTA 

Convén:o, GOLDEN CROSS, UNIMED. TELERJ, 
ADRFSS, COCA-COLA E BANCO DO BRASIL 

PETROBRAS 
Av Mal F loriano Peixoto. 2190 - Sala 508 

Tel.: 767-0396 - Nova Iguaçu 

Com a m0 nor .. nenuhd.1de do Brasil nos >. :::. oc1a-­
dos receb~m tratamento de d ,ente~ pa r t 1cut.1 re.-., em 
consultori~ d0s med1co.s cooperados de Nova Iç:uaçu, 
N'uopoJ .• , Sao Jca de Mcrit, e nas ;,rinc1pa>.s cidades 
do Brasil. 

Marilvia Zar,rg '6oliei,1 de Carvalho 

Todr- ,._, _LerY.ÇO! meJicos e h03pít.1lare- que vocc pre-
icar e .. tao cob~rlos r, e Ia l ,:-0-1:\J f-:O : dJnicos gerais. 

~Pet"lJ.li.~tas, serv <:os complemcnta.res para diagnôst1-
<:os e ratamc,1to . mtcrnac":es, tudo obedecendo .io 
s.i..~tema da lh-re e colha. um dircitu seu que nos re$­
r -itamO! democrat camente. o tempo todo. 

Horário: l.&, 5.ª e 6.ª-fei:ra, das 8 às 17 h oras 
Co11:su:tas tom hora marcad a. pelos telefones: 

'iG'i-8083 e 76i-539'? 

Eolk t~ n• • o repre ... e- ante pe!o tet 'i67-0263, ou fa• 
ça-nn uma V: t 1 a R JtL Pro!a. Venlna Corréa Torre~ 
130 11 lúô 11 1) CC'"''r , Nova Ig "''' u. onde lhe da~ 
tc:nl"' r Ir 1.i.1 _rm.1l"'õc- ~em qu2.. quer compron:;:so. 

Con.:Jlt.:rlo; AV CEL. FRANCISCO SOARFS, 57P 

SERVIÇO ODONTOLóGICO ESPECIALIZADO 

CRO, RJ - N.0 34 

Dr. IVAN FONSECA 

ESPECIALIDADES ODONTOLOGICAS 

CGc N 2b711~47,'00! CFO N.O 37 

DlARIAMENTE DAS 8 AS 19 HORAS - RUA 1:ZLSON RAMOS 721 
TEL8: 767-4574 E 167-9647 - NOVA ICU"-ÇU - ESTADO DO 

0

RJO 

c~nvên.os: CABERJ 

COS\"EN1OS 

e CAIXA ECONO?.UC.~ 
• !"AMOC 
e DENTAL CARE 
• VULCAN 
e MOTEL BRASIL 
• CORFA 
• MONTEPIO DA FA!l.lILIA 
e PATRONAL I NPS 
e FATIMA EMPRESARIAL 
• INCRA 
• UNIMED 
• RIO CLINICAS 

SAB/!-D0, I E DOMINGO, 2-03-1986 

RODA -VIVA DO COTIDIANO \ 
l:NOC.K C AVALCANTI 

A candidatura de Fabio R.a.mheltt1 a Const tutnte" 
t·stá lancada Ma.s não pelo PDS Ele concorreré. pelo 
1' ra tentando ocupar a vaga d e i x a d a pelo irmão 
Darc11lo, recentemente falecido. • Rolando Boldrlm ae 
despediu da l<.'levl:.âo • Empório Br3.3tle:ro .. aa!u do a r 
A TV brasHelra r l e o u mais pobre • A campanha 
"'Educação para todos" está bonita. bem feita Pena 
que na.s e.scolas e nas universidades, quer d~zer. na 
prát'.ca, a. col.sa sej..1. bem difcrmte que na propai;an­
c!.i. • Basta chover um pouquinho mais para qu~ a 
grnt~ perct:ba a fr-:igllidade de nos.sas cidades. Dtzer 
que vivemos a. belr.1 d.o ab'..s010. é !)OUCO H á. muot.o 
tempo que mer~uUumos para dentro dele • C-Omo no 
6amb3 de Aldir e:.anc, eu canto. "Nio sou candlâato 
11. nada. Mas meu cora.c;áo não ae conform.a " • l:m 
b.ilanço completo dOJ 10 ano:; da poesia alt~rnat.iva em 
NovJ. Iguaçu. é atraçá'J que se anuncl.;l. para o próximo 
nú.mero da revi.:;ta ·Nosso Jeito·· . Cada vez maB ta-
2.enda h~tórla. • Convtdado pela meiga Elza Veiga, 
fui dia des.,es assistir, na cabine da Warner. a pré­
est rlia do !lime • Baia do ódio'', de Louis MJ11e O 
fllme trata das dif~culdades vivida.s pelos refugiados 
vletnamltas par n serrm aceitos na comunidade dos 
brancos norte-americanos . Aconselho meus leitores a 
asshtl-lo para ::ilimcntar .seu humanlsmo. • Eu nun­
CJ. ::..:~;:::.-~ l&=t b.L1~te d;1 Loteca.. Devo ser um louco 
• G1be!ra cand1d1.to a g.:ve:nador num a cohgatio 
F'I-P ut.d.J Verclc-F3B'> Eu p reter~ria o \1adJI1,r 
FJ1:n" ra. n.a..J tamb5:n acha es.sa uma saida digna. • 
Ruy Q11elroz já ,;e desiocompa.t:bihzou, lan:tando a Se­
tretari.a de Cultura. para disputar uma cadeira na A,,­
SE"mble.a. Le-;;ül1.tiva A:nd;a. bem. • Fiquem tranqüi­
los. todos: minha filha Silv-a.na. se aprox.imando dos 
2 ar.o., de idc1de, ~ont1nua sa.udâvel e n.sonb.3., com.o 
de\·em ser todas as crianças. t um permanente s:nal 
de esperança. • Dirigido pelas mãos hábeis de Mar­
cas S:i. Correia, Fernando Pedreira e Jose S'.lvelra, o 
"J ornal do Brasil'' conseguiu mesmo dar a \-"Olta par 
cima. Está praticando um jarnaEsmo ágil e polêm..c:1 
e eu lhes digo que. apesa.r do preço maL$ caro, não 
consigo ficar sem ler o meu Exemplar. Me .sent.'...ria 
tocCm!>leto A ··Triouna da Imprenia". com T1:-:'J 1e 
Cõstro à f rente, tambem tem melhorado bastante. A 
•·Folha" perdeu muito de s ua impetuosidade, mas suas 
pág!n~ de debates ainda continuam sendo a melhor 
coisa do jornalismo brasileiro. • Em se tratando de 
reVista, não há como deixar de ler, a ed:cão mensal 
à.e "Status'· So reencontrar o I v ~ n LeSc.;a já \'ale 

qualquer sacrifício • O que cont.nua faltan1o e-:,:; 
horizontes do nosso jorna.l1smo é um bom jornal de 
esquerda . Oi jornalS ''Em Tez:npo", ··voz da Un'.dad ~ .. 
e .. Fnzendo o Amanhã". que disputam esse espaco. pe­
cam pela !alta de ousadia e pela ortodoxia de :iUa 
pauta. Não são feitos paca ~ grandes massas, o que 
é um pecado imperdaã.vet. absurdo. em se tratando de 
J0rnai~ pretensamente feitos para "agitar" idtia;; re­
voluc1onár ia.s _ So que o.s na.ssas agitadores de hoje in­
sJstem em fazer jornal como Lemn fazia o seu ··is­
kra" no começo do século. Vendem apena:; aos m~:-a­
dos e para o grande pública se constituem numa le1-
tura difícil . sac"I. chatíssima Ah, se a ed'.tari:\ de..~­
~es jornais tosse entregue ao camarada Enock Ca·1 al­
canti ! • Ana M1ria Bah:an:i. a cnt~ca musical de •·o 
Globo·· fo, quem melhor r~tratau o legado deLxado pelo 
fal~cido NeL~n Cavaquinho: 'Nelson ê um dos der­
radeiros representantes de uma geração ou um estilo 
de vida, que foi ,r:,limmado de nossas c'.dades: a boé­
mio de corpa e alma. o compositor am..i.dor . que não 
está nem um po•Jco preocupado com cJ.rreira, grava­
c-ôcs, divulgações. ~aradas de suc-es:;o. O comp?sitar 
da inspiração, ::lo pinho. do prazer" E va: por ai. ata­
ra a boa Anlnha, num texto sens1vel. c~e10 de v1bn­
ção, todo ele perfeito, retrato de corpo lnteiro desse 
ser adm~râvel que foi Nelson Cavaquinho e que deu 
muito.5 bordejas aqui por l ·te.squita Mas qu~ melt.or 
pode falar diss~ ê o Scrgio Fo1;seca. g.uc trata _da a. -
sun10 nesta ed1~âo. • Atençao. mu!ta atençao: ha 
possibilidade da profe.;sora Vera Ne1;es. ex-diretora c!o 
CRE-N Iguaçu vir a se transferir pa ra o PT e d ispu­
tar. juntamente com Ismael Lopes. uma legenda de 
Deputado estadu,t. • Goes Te!les, pret•ndendo dar 
uma dinamizada em ··o Pontual '' acaba de contratar 
o Adalberto Cantalice - que até bem pouco tempo 
editava o .. Jornal de Hoje·• para cuidar da cop~­
des":tgi'm do seu jornal. 

l 
,~L -

-" \S Contabilidarle Nelson Bonrier Ltda. 

ORGANIZACAO D1" E:<.H'lllSAS - ASSIST1:NCB 
FISCAL E CO~IERCIAL - BALANÇOS ETC. 

Fscrttório: Rua Profa. ven~~a CorrPa. Torr e11: n.0 230 
10º an1,,;..1r - Tt'l . 767-ti .. ,/167-76~1 

(SFDF. P ROPRI.\I 

Sheila Maria Marinho Pereira 
! CrRt•RGI.\ DESTISTA> 

CONSULTOITTO: Rua Ot:i.,•lo Tarqulnlo, H - Ap. 601 
Edll 1clo Mtrcanbank 

Leia 

HORA MARCADA Telefone 767-3980 

NOSSO JEITO 
R< ;r, 11 cultural .,, mi· :rnativa 

To 1,-, 'T, • • ,, 7 bc:.:-: • , 

L 
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CÂMÀRAMU 

DE NOVA I 

PORlARIA N.º 
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CONVERSA DE BOTEQUIM 
LA!-; AMARAL JUNIOR 

" 111 \ Na <dlçúo de J:iatal nq, do 
1 , ,,,,1ut d~ 1.::?!!I dt'S!e nosso bate--papo " pu­

,ol R\- tugi 1 ra QlJl' fnlava de uma cidade jmag1-
1 '- url uma rHH ~anto Antonio de C:,xambornba. qut• 
t, Q11 dt nomr ~la rratlca Joral Per~onagnu; t" ra­
r r t)tm ace

1Jª (Jctic a cidade ~e tn03traram bastantt. 
f(II erlJt'.ras 3 a rtdnde bem conheC'tda _ nos~n A 

~tJhontcs ~a u~aslfio fala\'a de um ooss1vel hnlo­
• rts n3qur de.strutrta toda a cidade que, sub­
u,ttJ ftcal qru~s brotadas dl" sua frag:l C-'ltrutura 

• rrla em e!,; otos Por sorte. Santo Anton~o re­
~r1:i.1rr1as drt~Sfrofr r devr \'oltnr t.'m brt·ve à.3 pa­
... r uu I tal r

1\ha com uma estorla abordando o,., fan-\5 dts,.Sa fo f tt'•:,.1. n.Jem de outros problcmln ias 
«'~m:U da yre r rias 'dt- serv'.ços daquele muntc1p=o 

a,,, conccsstonThermr Pereira, F r e l AlbPrto. algun.s 
n~:,.rdem. _ ~hec!do, estarã~ traqulnand~ pela, rua. 
-4.!r!:nlgen::i dr junt.:imente rom novos t .. pog Que .. 'f.r 
re p3C3,.a ~'.da · por la, pululam Esp!ro que meu 

1 d,.1.\ll. per~ao. ""q_uecurta l'T':a~s esta produçao de minha 1/l , fa clu~ 
·~dt la\'nl ' 

1 h A no,sa "teleção·• mi m•I Com Telé 
1 1-rLt:('AO --e -iutorttarismo à mod'"' Poliria Fe-

deixll lo vaza~e' ~opias do JE VOUS SALUE MARIE, 
dera.1. caça Ã..s c;emt-fmats A su.1 ahtudP, renro-
oáo chºS

1
tmg\ 05 aspecto~ no epL,ód~o Ren~to Lean­

,artl ,ob 
0 0 

d ixara sequel!lS Sua _aUude foi d:gna 
d!O por certo • nos setenta Ele nao entendeu bem 
do ''!:over~~ dos t! nele..1\". Deu uma de MéchCl O que 
0 stoc-an Settn I ser tratado como roupa ~uja E 
seon~eu de\'er ª·a tm casa. aconcl'lha a .sâbia má-

~p:i auja ~, 
1ª' 0 Jogadores erraram. mas chamá­

x\m.a Claro ~~r o~tr:u coisas ma~s. fol ah:m da con­
los dr mo!equ ... bHedadP e por t!;so mr~mo acho QU( o 
a rattou .ha 1 o ;.,óc :mo entre t~ntco e Jogadore.c:. ;::ir.a Jamais ~er... · 

· . l'A _ Qu,nla-felra passada o _Se-
r ALTA B,\NDElnr' ue Cardoso deu uma entrev1:--ta 

nador Fernando He -r·q O n d e ele reconhec1a _ter ie 
ao •Jonul do Sr~~~._,;). Reoúbltc3'. e qu~ já e hora 
enªanado rom a pi.nha das D1retas-Ja . A atitude 
âe"'se retomar a ~~onstrar no mínimo. um oportu­
do &nador vtm _e i·:n ·,on:'l ~en,;:.:bl!.z.ar o po;.. .. nas 
ntsmO d:.· quem_ nao t_ lei<;-õf._ direta!'- não passarnm 
roxlmas elelçoes. A, • . ~'o PMDB não quis. Cla­

~lo con~res.~o por qu!~g g~~ficio não tinha ra~d1dato. 
rJ 'l velllo r rarcom a far~a e colocaram la o Sr 
~ü.., vmou toda aquel un: .\· e!eKilo r·r~ta "1.âo ter1.1 

Tafü redo Ne\'C~. 1ue -~m bem morre o homem e entra 
a men.: .. .::hance . P~1() p~ffiB é chutado par:.'!. esc.in­
a s:une, Ra~ltado. -i ão origin~liss.:·.'..1 Ter que 
tel:- e i:;Ota fica em oo~ çual não faz maü, pa~te, na 
deiender um ioverno. dom~ ,;:;ensibiltzar o ele1toiado 
p?J.tica l' ao mes.mo te . - bamba:-- . pernas O P?i.1DB 
i:-:ra St manter ~obr_e as. l~verno . Esta sem bandriras 
rio e o~icão e nao e g a ora vem O Fernando 
para :i prvx1ma campan~a <' 

1 
g O ele que tinha cargo 

He~r!que car uma de mgenutinh~ que negar isso Na 
df l1dr desse governo Ele_ barco que naufraga e 
;'e.sd1· o inic:o O governo ~ ~~ para as profundez:is, 
• P~IDB padc ser . levado JU barco. 
le nada multo proxhno desse -----~ 
CÂMARA MUNICIPAL 

DE NOVA IGUAÇU 

PORTARIA N.º 13/ 86 
MUNICIPAL DE 

O PRESIDENTE DA CAMAR~AS ATRIBUIÇôES 
NOVA IGUAÇU - RJ. USANDO 
CUE LHE SAO CONFERIDAS POR LEI, 

A E SOL V E: 

IMAAAES do Car-
Exonerar JULIO RABELLO GU Oficial de Gabi-

go em Comissão Símbolo CC-2, de ueira Garcez, 
nete do Vereador Mauro Miguel Junq 

O 
nº 69 86, a 

Po· so1ic1tação deste. conforme process 
Partir do dia 03 de março p. vindouro 

Publique-se e cumpra-se. . d 1986. 
Nova Iguaçu. 25 de fevereiro e 

LUCIANO LAGOS FILHO 
Presidente 

PORTARIA N.0 14/86 
MUNICIPAL DE 

1, O PRESIDENTE DA OAMARA AS ATRIBUIÇôES 
•OVA IGUAÇU _ AJ, USANDO D 

oue LHE SAO CONFERIDAS POR LEI 

A E SOL V E· 

GUIMARAES 
"lornear VIVALDA DE CARVALHimbolo CC-2. de 

Para exerce o Cargo em Comissão, 1 Miguel Jun-
0<,c,a1 (e C ,ainett do Vereador Maurotorme proces• 
queira Garcez. por indicação deSle. c~n 

O 
p. vindouro. 

se ~• 70 86, a partir do dia 03 de ma ç 
Pcb11quc-se e CúMpra-se. 

d 1986 'guaçu, 25 de fevereiro e 

1 UC'ANO LAGOS FILHO 
Pres,~ente 

:--____ ----· 1 

Fique llOr dent.·o de tu 0 , 
\ 

•i~z·a6'das9nsl0n.ETA 

1 
LlG\:E-SE NO LINH,\ m: 

f j{O "' ~ ---- q1•e ar,ontece em N · Iguaçu· 

~~~ ·:~/ l. 
'"7 . -~ .itJ e ,, 

7 

( 
1
, 1 Cl S ll .ll l - ·Comando para mal.u" •amrrlcano,. 

'om Arnold ~k'1warzenegF;rr e Rae Dawn t:hona Cc-nsura 
H,·re 3 • ~emana em cartaz Hotar1o: 14.20 - 16 17.40 
- 19.20 e 21 horu A seguir· • COCOON'• - camer1ra­
no). <'Oni Wllford Brtmley f." Hum{ Cronyn Iguac:u Ct:mcr 

( J\E Cl !\Í I ER 2 - ·E:xprrtênc: J.S MXl:d de um C.l\ l• 
lo'• ffllrne de sexo exphc..to, Horar'o U 20 1.i . .?O_ 
17 18.20 19.40 e 21 hora:,. A arguir: ··uo1.s iuper tira, 
em Mhunt'' 1americano-comédla1. com Bud Spencer e Tc­
rencc Hill Iguaçu Center 

c 1,E Yl.RDt - ·Rock estrela' ,a.a. SE>:nana em carta~1, 

~:~~:"~~-2i0 r: ~6°1: ':11i~ª20 ':º20~~h~r~ ~l~~ei!' l,~:c-
.-'\ c:egu1r: "O belJO d 1 mulher aranhl'' , na.clo:u.n com so­
r,'.J. Br.1.lfa e, William. Hurt. Praça da Uberdade- Tele• 
! ne 767-7264 

CISE ICl.\(;T _ •·o n J. vi o usa53!no··. com George 
Kennedy e Richard Crena, e •·carnaval do sexo'', nacional, 
com Eliana Prlscllla 1parno1uár!co1 Censura: 18 anos. Ho­
rário· 1420 1620 _ 17.50 - 19.50 e 21 hora.s. A partir 
de !egunda-íelra "A espada e º" barbares". com Lee Hon­
lcy e H-athle-f'n Beller Prat;'l Antonia Flore J. Teixeira -
Telefone 767-0249. 

Ir'..., ... 

Faça agora 
o que você pode~ 
não fazer amanha. 

Há precisamente meio século ... 
Regi~rava e m s uas colunas o CL: 1 

O Cinr Verd-.. nnuncta. para OI d.la, '2 t 3 ~e maT 1 
dr 1~3'1 11egunda P terca .. felra•, o ~f}tbre, ar i ta .J · 
mr" C<ig:r.cy, no tHlmlravr I dram contra o l1T."'lérlú 
do crlme 

Ca,om no dia 8 d• fevereiro. "~ .. portl•h :~: 1 
mer1o 8à Eutf>ncourt nlh'l> do Sr Jacynt~ 8à 
tenrourt e de D Zulmlr3 M.arb da ConeNçao com 

1
~ 

,i.,•nhorlnh!l Delflna L. de Souza, lrm~ do Sr ~~ te• 1 
Lopes n~goclant,, em no~,a pra.ra Noa atN e e 
llg1o~. as.sl.!t:dos Por regular numero de pes.so~11:. er: 
vlram de padnnho.s. par parte da notra o Sr. u;re:r 
c.lnd.O Bouças e senhor;a e por pat_:te d nQl'CO 
l\LJ.r,.~l Dla.3 r. - "'\bOn. · 

;_ _________________ _ 

CARDIOLOGiST A 
Dr. PAULO MIQUELOTTI 

COSSULTAS DE CARDIOLOGIA. CLtNlCA GmAL 
. E ELETP.0-CAR0{0GR.A.."1A 

CJnv!nlM· GOLO~ CROSS. UNlllED. CAAIU, 
BANCO DO BR.\.SlL E CORREIOS 

CORREIO DA LAVOUR~ 
ieia e assine o 
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"CL" FILATÉLICO 
1 

t'IHIHH' BARROCO 
1 

A~X\1 - ~º'"ª 1cuo1ru. J.• JIJ!lli - .s.• 1.'41 

1 l\!ISSOES CUllANAS 

• rrtlni dt' cuba ~olor:a r.1m C'm clrcul~('ã.c>. a parttr 
de ;',i fr~mr.,tre dt' JP85. as H'gulntcs C'mlSs<>f':~: 

n 04 W _ O'a da Co.,imon.i.utJctt 
2.f Of 85 D,D do Sei~ 

CI? -05:; : ~~~;~~teUca Jnt~rnacional •·Argentina &5" ~s : g.:; ~r1e Rt'trospectlv11 da Motocl~cleta 
:3 ·os.8.5 ....... xxv Anlvtr~arlo da Fedtraçao das Mulh.-rcs 

~ ro 83 t~T~!~ada Mundial - Japão 8.3i 
;-,, ll!J as - x.._,c:v An.lvcrsa.rto da 1,• Df,claração de Havana 
'8 08 85 - XXV AnJvtnar1o d• C. R. D 
:e· oo 85 - &r1e Peixes de A.quarto 
()1 10 85 _ 1n C'rmVtt"liiO do P:irtldo Comun~t.a dr Cuba. 
::A 10 a:, - XL Anl""mino aa.s Nac;«s Un:da.s 
., 11 &5 _ s.rte '"Havana. Velha. Pntrtmónlo da Humanl-
••. dade." , 

Os trabalhos de 1mpressão foram executados 81n papel 
,-xomo 1eouchel pela OOPREFIL. 

Os Interessados poderão escre,,.er para o .seguinte cn­
dettÇO'. Em.pre~ dr Co1n:o.,;;, Prensa y FltnteUa - Apartado 
postaJ, ?0000 - Habana 1 - Cuba. , 

• A comunidade fllateUca da cidade de JoinvlJle em 
.Ea.nta catarma. esta em festas pois conseguiu obter para 
n cjdJ.de uma agéncla filatéllca da ECT 

A~ora. um pequeno detalhe: Join\'ille. cidade e munl­
rJpio de Santa. Catarina, tem hoje 300 mi) habitante5 N.ova 
J,:uaçu, com 3 milhões de habitant~ 10 sétimo mun!c1p10 
brasileiro em papula,;ão1, estâ na "(lia'' da ECT. aguardan­
tb uma agéncia filatélica par a atender os. filatelistas da 
Baixada F1um.inense Com a palavra o senhor Dir etor da 
DR RIO. 

• Acaba de ser editado na &1panha. uma tran~ceden­
tal obra filatélica_ O médico e filatel1.sta Dr J. L. Pelegri 
1Balmes. 246 - 08006 - Barcelona Espanha). editou uma 
obra de alto intHesse aru temat1cos em med'.c'.na - .Me­
ti.:cma e F1late11a··. contendo 1831 biografias de personagens 

~~.!~~~~~~Jd~; ~~5
o~de~

31~u:~u~a'.ª~~º~ª!º~c~ção ªdom~~:; 
e do ano da emissão LOu\·e-se o esforço do autor em or­
denar cerca de 2 _ 000 selos em que figuram indivíduos rela-­
Clonados com o t;abalho médico em todos os aspectos des­
d(> estudant('s de :medicina até os ve~erinàrios, fármaco­
quimicos, etc 

• o_ntro da progranu.c;-ão dcs festeJos do 'Iricentena­
r1c do nas(;imento de Bartolomeu Lourenço de Gusmão, cr­
gan.Lz.ados pela Prefettura :\!::r.ic!pa! da c1i:..1de Ue , 3.nros 
,sp,. foi realizada com txito uma exposição filalélica. e r;o 
mt$mO local 1centro de cultor2 > !oi efetuada a cer rr.0n1a 
d~ :.;,m;amento do selo comemorativo emitido pela ECT. Es­
t ,-,. orrs~nte. entre outr.J°s autoridade5:, o Prefe.to ?-.tunic -
pai. Dr Oswaldo Justo, que dJngiu palavras de louvor a Co-
m !são dcis FesteJos e agradec;mentos a ECT 

~RODUTOS NATURAIS E INTEGRAIS 
•UMA OPÇÃO PARA SUA SAODE> 

I -;-z in• ::r::1 - ?~ - eg:, 1 ,r, i!'r - , 1:,c: r :1~a~­
C't\0 - Farinhas integr;iis .. \!cl ouro Ge1rics e 

~oce~ - -!i::..s e en•a.,,;; reedic'.nai.S - F~rfumes. 
EhJ.mpoos e incensos - Uvros 

r.r \ Dr. 8.~Rr:os Jl~fOR N.0 35 
NOV.\ IGl"AÇU - ESTADO DO RIO 

(mobiliária & Administradora 
Melro Lida. 

ADMINISTRAÇAO DE BEN';, 

COllPB.A E VENDA DE l~ló\ EIS E Tl:RREJ1;0S 

AV. GOV AMARAL PEIXOTO, 427 - S-Ob 233 

TEL. 767--0184 - NOVA lGUAÇU-RJ 

TIPOGRAFIA 

EM G:'RAL 

COBBEIO •A LAVOURA 

(ONSIST _ Co~tabílidade 
e Sistema Ltd•. 

ASSESSORAMENTO - CONTA!ll.lDADE -
CONSULTORIA - QUESTOES nSCAIS 

ESPECIALIZADA EM: 
,, - rmpos10 de Renda sobre at1vídades imooili{.rias 

de Pessoas Física.,. 
b - Contab"Jl<l,,Jc,le ;:,,.,presas de Compra Venda, 
rncorporação, Loetamentos e Const:i.rçã.., de 

im::,veis. 
Sociedade em conta de participação nas oper:o-ões 

1mol::illarias. ' 
Diretores responsáveis· 

MAURO REGO E JOsa SIMOES !JlJIRil 
Rua Bernardino de Melo nº 1839 - s/25 a 27 • 

Centro - Nova Jguaçu-RJ - Tcl.: 767-0413 

FUNERARIA SAO SALVADOR LTDA. 
- MARTRIZ -

Rua Dom Valmor, 170 - No-,a Jg,~açu-RJ 
Tels., 767-0529 e 767-0124 

- CONVÊNIOS -
INPS, IPASE, Policia Militar, Corpo de Bomlmros, 
da Banl::a, Petrobrás, Ministério dos Transportes, 

C~·-pacctor, Pedre1ra Vigné S A. Mlnis,erio do 
Exercito Concessionária dos serv,ços funerários e 
tração dos cemitári0g públicas de Nova Jguaçu 

Fábrica de Bebidas Drama Lida. 
REPRESENTANTES DO CRUSH E 

GRAPETE 

Av. Abilo Augusto Távora, 292/302 

leis.: 767-7209 e 767-6648 

Nova Tguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

*dados-­*-.. -
*oflcfna pn!p,la 

*Nrvfçonplcl,J 

AVIAMOS RECETTAS PARA 

SÃiJ;.D0. 1 E DOMINGO. 2-03-1966 

FAROL oAs r:NTAS - ·-VENDE SEMPRE POR MENOS 
~NTAS. ÓLEOS PlSCUS 

ALVAIADES. GESSOS. COLAS E 
VERNIZE:S 

Tl:00 P.\ R.\. PISTlRA 

tfUÃQUirw:fr-;J~,l~i-t.'35:4 5: 16t~A IGUAÇU 

Parque dos Brinquedos 
◄PRAÇA DA LIBERDADE. 84) 

Lojas Parque 
(P~AÇA DA LIBERDADE. 381 

BINQ~EDOS NACIONAIS E 
ESTRANGEIROS - PAPELARIA­

ARTIGOS PARA PRESENTES 

FONE<;: 767-7272 e 767-784Jl 

LICENÇA OE CO:SSTRUÇAO, LEGALIZAÇóES 

Jl::'iTO A PREFEIT~RA E CARTóRIOS 

DOCUME:-ITOS PARA ESCRJTURAS 

HtLIO CORREDEIRA, SE8ASTIJI.O 
CORREDEIRA E ROBERTO CORREDEIRA 

(ADVOGADOS) 

Causas Civeis, Criminais e Trabalhistas 

Administração de lmo,ri, 

Rua Orux, 53 - Loja - Tel.; 795-2781 - ~lesqulta 

TRAVESSA IRENE, N· 9 

CONSTRULAR de Iguaçu Ma feriais de Conslrução Lida. 

PISOS - AZULEJOS - LOUÇAS SANITÁRIAS E FERRAGENS 

EUCATEX E DURATEX - CANALETES - CHAPAS - CALHAS 

CAIXA o·AGUA - ETERNIT E BRASILIT - CIMENTO 

MADEIRAS E FERRO 

Av. 6<'v. Roberto Silveira, 1500 - Tel.: 767-2755 

Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

PEDRA BRITADA E Pó DE PEDRA 

TELEFONE - PABJC_:7_:67:._-4_::l:_:1:_7...:.:.::...:T.:E:.:L::EX:._:D:_:21:...::32::3.:.34:..._ _______ _ 

( 
l 
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"' • ":ia,"'f-• s~­.,, ~ ~t. li.; 

;-:_, i'?aa~, 
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Jl 'To A PREfflTll'.1 E C.lltTORIOS 

Don )1[~10S P&R.I [;(RJTt'R.IS 

HtllO CORREDEIRA, SEBASTIA0 
BREDEIRA E ROBERTO CORREDEIRA 

tADruGADOSI 

C'a!!AS C,rtÍ!, Cria>lllaJS ' Tnbllbi>las 

Adminiltraçio de Jm••'" 

teriais de 

11 ,,o .\O ruT 

[)r João Batuta Barreto Lubanco enviou ea 
LJ 05 Jornais esta .t-f'mana. comunicando 

O 
s rta. d e 

1 8 
10 qur j:t, havia sido anunciado aqui ~u es-

1rn~bram1 • do P.MDB loc.al. renunciando 'assÍmana. 
_.-i • ~e 1q iecrrtarl~ QUt' exerr1a na Combsão Exec~i:'a_º 
~ jtntlflca as razoe~ do 1-cu desllgarnento com a at 

1 p I do PMDB no Governo, o qual, mesmo sabend ua 
~t~tem O p0dcr, pe~anece ligado a todas as me-~i~~~ 

ulare.i que contrap•~. os interesses e os anseioJ da 
,riJIOP renegando seu 1deano pobti~o e seu programa em 
s,,cr dJS a,udanças e transrormaçoe, da sociedade bra-

""'~urro ganha com Isso é. o PDT. para onde O Dr Lu. 
[lC'-1 esta a caminho. _ Vai ser ul!la eleição fáciJ para 

t:i t.ado federal nas p_rox1mas e~elçoes. Até porque. ainda 
~u ,pareCE'U por aqui outro parto para rJe. 

(\C0,íRO CO)I A SAUDADE 

Oíd::ILJ serâ nesta quarta-ftlra, dJa 5. a testa in­
utuiada ENCOlffRO COM A SAUDADE. no, >alõe, d, 
eturrascarla Rodeio, marcando assim uma nova etapa n; 
nha de ,ho..-s da casa do Km 14. Sempre às quartas 

R~nato Alve! val apresentar o show de seresta, que se 
_ =i rsta stmana com alguns nomes conhecidos do setor 
~a .. sem1na um grande cantor de cartaz do mundo da 1 

_ vai fazer presenca 

[~C0STRO DOS ASTROS 

Vai Indo ,nu,to_ b,-m o Boldrim SOclal Clube. que rica 
.,, frtnle à Estaçao de Miguel Couto. Uma programação 
n~ta no esquema das prox.i_mas semanas. • Góes TeUes 
,r treou nova ldad! A festeJaç:ão foi na segunda-feira, à 
,.,itt Pela mansao dos TeJJe.- pa.: -.aram muitos amigos. 
Claro que o ·scotch·· r~i farto. • Encontro dos Astros é 
,., nome da programaçao do Restaurante Sabor Verão, 
neste dia 4 

ruo 

Mina Lútia Braga e Nestor Antonio Soare~ terão seu 
Dia D neste 12 de março, tendo como 1 :enário a igreJ inh'l 
do Sagrado Coração de Jesus. no linal da tarde Os pa­
C.nnhos dele serão VaJéria e Antonio José Rauncheitti Sõ­
nia e Ricardo Goncalves. Mari11a e Avancim. Inácia e ·Pau­
linho Raunhe1tti Por parte da noiva, serão padrinhos. 
1=ntrr outros.. Lfna e Luiz Edmundo, Teresa e Carlos Erns, 
Jo 1r- e Jora 

POIS l 

A ~'Orda do lado oriental foi vtsta no Estádlo de São 
Ja~uario. domingo passado, assistindo ao jogo Vasco x 
t:.Qllit.a · c:aro que a folclórica figura !oi ver o jogador 

derson de perto. Ela comentou: "0 Sanderson é o pão 
e !at!a no meu café da manhã o menino é demais e o 

1 11!ento e _imenso•· Ela falou tale~to com os olhos arrega­
ido, C111tadinha . Sanderson ~aiu do local com uma ga­

tn..lJ.a Ioira deixando a \'e lha senhora muito triste . O ta­
,.0~0 J?~ado~ do Mesquita apenas sorriu. O que poderia 
.._ a.em disso'> 

CR.l\".\ GESTE 

..l ~esian,t.> Simões fol convidada J?ara estrear um comer­
kã e Jeans para uma grande industria de moda carioca 
01,~,i"t>I chzer se a i:tatissima aceitou • Luiz Carlos de 
a; ... ra Vai promover agora em março, em sua Móveis ®t'· expos1çã~ de ti-abalhos, reunindo artistas plásticos 
f .. ªdos dt ca Depois eu conto. • Alolsio Leone vai 
.. ~ seus quadros em Paris e Nova Iorque. Recebeu con-

... e. claro., aceitou Enquanto isso, por aqm, esnobam 
r"' ).~ traba.hos tm. expoo1cõei Santo de ~asa • Ma 

· anoehna e Mário Simões Barata festeJaram 3_0 ano: 
i~do~ com almoço em família. no último dommgo. 

TOQut 

.. ndid- Afaria Manoelina simões Barata também ser~ 
~!o p~ a vere-adora nas pró:Jdmas eleições co:1correra 
"~t Pri Dou força à Manoelina, embora eu nao. gost_e 
tr.ãt ad Acho tal partido um horror. Ela que e avo, 
llbf1eda \'Ogada e _militou na política. sempre faz tudo com 
tr;.bit\hode e_ ded_1cação, além de 1mpr1mlr :-;empre ao seu 

1Jtlp0 tnu1to dmamtsmo A vereança será mais um P?S­
Ila so1 le rtd ante na vida de Manoeltna figura tão querida 

ade lo<'al 

;tn- No programa de meio dia da super Rádio Tupi, 
... ~nlc-adores chamam o prefeito de Nova Jguçu de 

3 _ netra muito tngraçada Ouçam 
P-.10 de 3?• blocos de enredo estão se bandeando para 0 
~ s· ªntlro · Estão todos saindo daqui .. o que é ~ma 
... 1 i ª0 Pouc-oa o::: blocos que ainda participam do car­

l 1co 1:acuano As escolas de samba? Essas nem se ~alar 
• "rata d P0r descrecilto Aqui não st> dá o dtvido valo 

:t <'asa, Sempre foi e serâ as.,im. Infellzmente. 

'F:10 

nova•rica. ~empre motivo de debocht> no ---
otlca ,amoca 

Apuclho AuJ1t1Vt , - Lcntô ~ Con­
t.;ill - Óculo, - Puus -- Rck1g1'"s e 

Artigo• P.1r.1 Prn.cnrcs. 
Tudo ".o.obre VAR.lLUX 

Vnt ·rto cm (;cnl - f-1lme1 c Rcvebç- .e:, 

PRATAS. Preços especiais 
Para Revendedores 

RUA OTAVIO TAROUINO, 182 
TEL • 767-8932 

N IGUAÇU - CENTRO 

Country t:lub t• nos loc-•,1 d 
nho da tarde d~ do 1 • 

8 :i mort:1,, tol vhta no tln:il:d­
Ptrto da Pklna do r ngo dlze-ndo f'm alto e bom som. 
logo. Ando lo~ca pa'r~~ drt1 colina: ··o frio df've c-hegar 
son Que trouxe reC'rn'tem~s t ard ro~ mru.1 casaros dr. vl 
trande colrção de capot ~ ~ a uropa Eu te-nho uma 
lhrr rica embora • t•s r> pele tambem Sou uma mu• 
ser a mu'ther mais ºlh{qolunJdstas SOC'lalJ m~ psnobem Vou u, 1!3te inverno em Nova Iguaçu" 

Paul~ur:o Que 8 de .Jmbrada tm questão vá para São 
nh1s dúvt~!~ª ºp:~~-i m:ra~ha. Frio Por aqui? Tenho ml• 
n vu rica d f 1 n J m, talnz tos:-e mtlhor que a. 
r dade,. Que::.is !~sse 'XJF seus vi.sons pel03 frigoríficos d~ 
p1 ~ não trrla~ ~~ ~s~!t:~r:e::rr~\ de algumas em­

rROJEÇAO 

de Uma multo conh_,:,cid;i madame do soçalte local ganhou 
u present(' ~o marido fele viaja multo para Manaus . . , 
10r;;., v~deo-ca:ssete. Ela ftr:ou emo,.tonad:1 e fe-111.: Tratrm 

e avliar: "Vou Chamar alguns ra.!als para a·ubt.i­
rrm à no!sa primeira proleção·•. o marido mandou que 
~la tSrolhe!Se o filme . Entrelif'Ou-lhe a relação. Ela suspl­
-:lu com tao Imensa hsta F\nalmente decidiu: "'Vai s~r 

~~e· Es~u est~dando história. Tenho certeza de que mi-
as amigas vao gostar de olhar a.s coisas que acontece­

~~~iJ'o~ ~C~~u?a_~. lmpêrio Romano" Nome do filme es-

Hora e dia combinados, todos disseram pre!ente &>­
nhora., bem perfumadas. alRumas pas,aram pelo Salão 
Mon Cher!. _da Zllda Machado. Devo dizer que todos 3 pa­
rrceram fehies com os maridinho~ a tiracolo 

A dona da rasa explicou Cantes que me esquflca. a casa 
deles fica no l:ldo oriental r- é muito bonita. por sinaH: 
•·o meu cunhad_o, que é padre, não vai poder vir Va.moi 
e 1me 'lr a seuao'" 

Quando apareceu a primeira bacanal ninguém enten­
deu Homem com homem. um festival de malas. frasquei­
ras, gente com... Algumas senhoras tossiram e se reti· 
raram A dona da casa ficou nervosíssima: "É um tilme 
pornó ... •·. Marido: "'Quem foi que e~ ·olheu'> ·•Fui eu. 
mas pedi a opinião do Jean Kuri:ik e ele me disse que 
o filme era históri:o·• 

Resultado• a sessão foi suspensa e os- convidados se 
retiraram. sem jantar Ela está tentando té agora ex­
plicar que não sabia que Calígula. era um filme forte. 

ARTISTAS IGUAÇANO SO MARANIIAO 

André Luiz Portiro. Lenita Mart::. Oliveir;i e Cícero Na• 
zário estiveram. em recente viagem cultural. no 
Maranhão, junto com o Cir1:o Voador. desenvol­
do trabalhos de reciclagem de papel, dentro do pro­
jeto Coluna Voadora. Em São Luís para onde viaJaram no 
dia 15 de janeiro, Andre. Lenita e CiC"ero realizaram cur~ 
sos de Reciclagem de Papel, Teatro do Oprimido e Teatro 
do Invisível. estt- último no Teatro Artur .r._1evedo. Além 
dos cursos, André apresentou. junto com o músico chileno 
Marcelo Córdova. um trabalho de interpretação de poe· 
s1as e músicas de Vmiciu:- de Moraes. no Cireo Voador De­
pois de São Luís. os artistas iguaçuanos passaram por Sal­
,•ador para fazer contatos. e lá permane~eram por dez 
dias. retornado a Nova Iguaçu no Ult1mo dta 16 de feve­
retro. 

André e Lenita agora estão à procura de espaços em 
Nova Iguaçu para desenvolve~em t'Ursos de teatro Cícero 
permaneceu no Nordeste Foi para Aracaju onde rtcarã 
por dois meses 

REVISÃO 

Peço desculpa na edição passada houve um equivoco 
provocado por um• erro de revisão Onde _es~á escrito ".: ._É 
que eles queriam parte da grana (500 m1lhoes) que o JUIZ 
ranhou para dar o alvar~". leia -se: •·q~e. um tal de Luiz 
"'anhou para dar o alvara" . Nada de JUl?. A pressa em 
bater a coluna é no que da geralment1 : palavras ~run-

d ou totalmente sem nexo Fui bem claro? Perdao se ~::e~l alguém. A intenção não era essa . • CrJstina Vas­
concel1os. que vem a ser fllho. do colunista Plác1do An­
t •o iniciando área em coluntsmo social. da cidade Ela ºr1•·'a. na próxima edi_ção de "<?om Voce". contando as 
es r_eJ des do soçaite. Filha de peixe, convenhamo~, • Es­
n.ovi 3 escritÓrto da Vereadora Jvete Pantalrão. na_ tarde 
ttve n~t calor Fiquei impressionado com o mov1ment-0 
de m~ p0º lá Uma verdadeira loucura. Ela ntendt a to­
que "1 r à.ua e muito carinho. se Jvete concorrer (e 
dos Jºm :;~f-.tol à Assembléia Leglslat1va, vrii ganhar dis­
ela ev_e carisma em grande estilo. • Os promotorec; 
parado. t~m Garota Jguaçuana ln~istem em lc-var ao ar tal 
do concur:so da parte dos colunistas daqui, nada feito_ O 
ct-rtame. mas . foi adiado mais de dez ve1es. Não dá mais. 
tal concur_sf f ~1 adiado mais de dtz ve:r.es. _Não dá mais . 
C'Oncurso J 1 • um outro con<'urso calló.s nuo ~ f'Oncurs.o, 
Ponto fma_ · l e vias de at'ontecer. Entrega do Trc,feu 
~ uma festa "!, At'ho forte essa de t ro!êu com o nome 
Halley Podt> 1;:~me camburão Já dlsse que quer St•~ Clcl~a 
do cometa fi. Não talou t'ffl que aetor. Troteu nao 
a melhor do t"º· ver Rtp:orosnmente '"por fora" í'sse es­
tem nada ma s dr Derc}· Oontnlves, que fui ver esta se­
quema. Co~o ar!nrn ... Troféu? Eu compro. es..c.ts troféui 
mana no A:..a v 00 11xo" Pois é. 
de lat eu 1 

Churrascaria 
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uEncor:" o com a ~adade" - rnc:ig, 1f cJ i::-c : ~ 
re'-ta re-~a o e.ele te d1,~ ~udosi• t.is de todas 

J tdade, F....speWc.Jlo ...,rr....1ndado per Rcnat'"l 
Alu•5 7\ljo pe.:c.im N ~ 6ximo <lia 5 d!" ma ... 
rn (qurta-fe,. 1, dS 21 hor,s. 

RODOVíA PRESIDENTE OUTRA. KM H 
l~ESERVAS 767-4602 E 767-3982 

APRESENTA· 

HOLLYWOOD 
DISCO CLUB 

D,a 7 - "Noite do Reencontro ... A volta do,, 1ue 
estt\.·e.ram v1aJando nest~ verão 86. 

Dia 14 - "A Noite do Fio Oenul", com eleiç.io 
.:id Pantera Verão ~6. 

D,a 21 - Super-show com o Grupo Ciclone. 

HOLLYWOOD orsco CLUB - PIZZARIA LA 
DOLCE VITA - TíMES BAR CLUB - CHUR­
RASCARIA Ml:--;UANO - O EIXO ELEGAN­
TE DO Kl\l 14 DA RODOVIA PRES. OUTRA 

ADEGA E CHURRASCARIA 
JUSCELINO LIDA .. 

SERVIÇO DE BUFFET - CHURRASCO - BA· 
CALHAu - r'EIXE - SALGAUINHO - OUEN· 

TINHAS - MúSICA AMBIENTE 

AOS SABADOS - FEíJOADA COMPLETA . 
AOS DOMíNGOS - COZIDO- ACEíTAMOS 

TICKET RESTAURA,,TE 
TODAS AS SEXTAS-FEIRAS S1::RESTA 

~ALAO COM AR CONDICIONADO 

Sob a direção de ALDO e MUR!LO 
AV CARLOS '1ARQCES ROLLO, IU - JUSCELISO 

TELEFONE 796-1132 

- --------------

Linilron Serviços Eletrônicos Lida. 
ASSISTÊNCIA TÉCNICA AUTORIZADA 

SHIP - TOSHIBA 

Esperlallz~da em: TV. som. Vtdeo K-7C-, Calculador.as 
Eletlõnic.u, V1deo Games. Toshiba. ...,,arp, San,o, 

Mitsubl'sh. Na'iona1. Ph1lco. Phllíp.s, Te-lP-funkea 

PF(',\S ORIGISAIS 

Proj~tos. In.!>tttla('ão f' M:rnuten('ão de Antf'03.::i coletlf:U 

AV. PLINIO CAS.\D0. 91? LOJA - CALIJl'óRSI.\ 
NOVA IOUAÇU ESTAD' DO RIO 

Móveis e artigos 
para escrifório 
CURITIBA LTDA. 



___ ADEMAR MOSCOSO_" __ _ 

,_.lii, llfRI .,.,.. .INfldeira 
Joaquim do_, Santo." Oth·eira. o velho ~mpanheJro 

B:unbaln l uma gronde bandeira senao a maior 
• d dt° porto jguecuano Quando aqul ch_egucl. ha 

- 1/ de ~ ano, par a resfd~r. Ba.mbaJa _1ni era um 
g1a°m,. consagrud~ e respelt.1do c.·omo de,s.portlsta dedi­
cado de sova Jguacu, sobn•tudo pelo seu dlnaml~~o 
no trabalho. E gr:u:as a am1za_dc que fizemos - m1-
c1tid·\ em 1958 duran'C' uma " 1 .1 g em a napt>runa. 
acon'iranhando n srlcC'à.o ip;ua('uona de fUlC'bol ~mn­
d un• a oportunldia.de de c?nhecf'r lnumera.'- ou­
t or "ve,M>as d«> melo .soc1al e e:.portt\'O desta cidade. J:; amlrades telt.is neste tempo por Jntcrmédlo do 
amJgo samba.ia. po,.'i.So c'.tar. espc-~lalmente. a d(' Al­
ceu Soare.-. Pereira, o popular G:uao. 

Depois QUC' con!1rcl Bambaia descobri que era ele 
quem promo\/ia o dt.sport~ lgua('uano Junto a cronica 
esportiva do R'to de J~neuo. qunndo ainda era a Ca­
pital do Pais .'.\tas nao so no Rio de- Ja_nclro, mas 
umbt·m en1 todo o Estado. onde Bamba1n e multo 
clinlll'cido. principalmente nelos membros <ia vPlha 
i;ua.rda do de~pi>r~ o .i.'lum ~ ... ~r. ;e E tanlo i.sto ê verdade 
que Bnmbala - para só c-itarmo.s dolS grandes lo­
cutores r~r,ortivos do radio brasileiro. radicados no 
R!o. Orlando Batista e Afonso Soares - era sempre 
chamado, elogios.1mentc de ·o embaixador do esJ)Orte 
igua('uano" 

Os úlhnos .seis anos têm sido muito diriceis para 
mim. em termo~ de saúde . Tudo começou com um 
edema pulmonar. em outulJro de 1980. e dai para a 

1 

frente somente Deus sabe atê onde poderei agüentJ.r 
Para o querido amigo Bambala a luta começou um 
pouci> dePols e numa .situa('âo bem pior. jã. que ele 
~e encontra. hã algu.n tempo, imposs1b:litado de ('a­
minhar pelas rua~ Medida de precauç-ão dos seus fa­
miliares, que e\lit.im que ele saia porque Bambaia, em 
razão da doença, ,mda com muita dificuldade . As mi­
nhas dificuldades e as do amigo. em ambos os casos 
por motivo de doença. impediram que contJnuâsscmos 
Juntos diariamente. como no:s velhos tempo-' 

Nesta quinta-feira. 6 de março, Bambala lai ani­
n:r.::anJ.r e a Asir;:ociaç5.o dos Croni:stas Bsportivos de 
No\·a Igua('u (ACENJ1 vai homenageá-lo fazendO·lhe 
a entrega de uma bonita placa, tipo trofeu. _.\Jem dis-

;~~í~ it~~:'rd~~l ~:u~rYs~6~
11
~~~ic ti!u~;ze~~ a~~~~t 

zou o diretor de c.sryortc.s daQue?a .secretaria a entre­
[:ar, '!"m nome do Governo Munic"pal, un1 d~plorna cto 
mer!to esport 'YO ao Bainbaia, mandado confeccionar 
p: la rropr'a SE1!TCRES. 

~mb.:.. • .1 m~rc:-. tudo 'S-to e mu.to mais Um 
t;:"J.nde atraçJ, Jm1go. 

SOCIAIS 

Adi :nar '\fos• so Jun!o; cas· ie ho ~ co1 .. a ~:'ln­
pát:ca r nhorua Cristina. O enlace màtr:Ironla_ rstâ 
ill<1rcJdo para J.s 17 hora-;. na IgrcJa dt- No~!ia St>nho­
~"2. das Graças. na Estrada Luiz de Le'11os <Parqi-e 
Flora * O Sr. Se!nst ão GumF..; da ~- a a--r,.r~ -
_1ou nc último dom:n(l"o quando reJi;z-.,,1 un- f c:.•~0 
r, RuJ de Vila Lüc.a ond.:- reside Entre a pr.::---c 1-; 
pres0 nu-s a .... o~a:nos os nom~~ do Veread{1 r Fd cn r c­
p: e do JO\·cm .Scrg:10, do Gr\lpo Ciclone. 

ALIADOS PERDEU SEM JOGAR 
. A_ segunda partida enlr:_ o üi ... :tos e o Dragagem. pela 

pnme1ra etapa da Copa. dos Campeões r promo<'ão espor­
tiva com que a LDNI m1ciou oficialmente a iemporad:1 
l ___ 86\. marcada_ para o último domingo no Estádio Seb3'-
~a10 Alv_es da Silva Monteiro, não foi realizada, em razão 
º. pe.!!1mo estado do gramado. transformado num verda­

deiro 1~1;'1.a<'al A. L1ga de Desportos de Nova Iguaçu res­
ponr.:ib1hzou o Ahado.1;i pelo mai estado do rampo. No outro 
Jcgo o Vila de Cau goleou o Laterlzl pela elevada conta­
'f!o';;tode 7 a 1. em Jogo disputado no Estádio do J\flguel 

Uma VEZ que a di~eção da PrimeJra Divisão mandou 
~arcar os . pontos do _Jogo para o Dragagem, este então 
d~ª C~i:..,ssu1eado para Jogar na ~egunda fase, com 0 Vila 

ALIADOS x LATERIZI 

Nem tudo está p,·rdido para o Aliados. porque, de ncor­
do com o regulamento, ele ainda ttm mau uma oportu­
nl~de, juntamente com o Laterlzi, •endo que oa dois ainda 
tfrao que se encontrar O vencedor vai prosseguir no 
campeonato. no próXlmo dia 9, quando enfrenta 0 Vila de 
CaTa <? Morro Agudo C'Strêia na mesma dab. em 5eu 
,.·ampo, Jogando com o Dragagrm 

Admanistrnção 
de Imóveis 

,1 \RCOS YEXI CIO 
SILVA DE 
ASORAOF: 

TRAV. VILA IBOTY, 30 - SALAS 305/307 
TI:l.OONE: 767-!7.!57 - NOVA IGUAÇU•RJ 

CORREIO DA LAVOURA 
;<(WA !Gl',\{'li (R.\, - A'-0 'XIX SABAOO. 1 E 00\IINGO,? 03.1986 

Mesquita joga com o Bangu em Moça Bonita 
Pel:i terC'clra rodada do 

Cs.mpeonato Estadual dt' Fu­
ttbol da Primeira Divisão 
1rategorta prorl~:;ional 1, o 
Mesquita vai enfrentar ne.l! • 
te domingo o tlmt' do Ban· 
J:U. a partir da~ 10 horas 
O jogo sera disputado no 
bom Estádio de Moça Boni· 
ta e será tronsmHldo pela 
TV Globo Domingo passa­
do, jogando com o Vasco no 
E!itâdio de São Januário. o 
a)vlneRro mtsquitcn:ie foi 
derrotado peJa contagem de 
3 a O Fernando Moura, 
quando o placar registrava 
o escore de 2 a O para o Vas­
co, perdeu um pênalti, o que 
tirou Qualquer pos.:sibilldade 
de reo.ção do time iguaçua­
no na partida que foi bas­
tante movimentada 

Segundo o assessor de im­
prensa do Mesquita, Eduar­
do de Carvalho. "apesar da 
derrota o Mesquita soube 
suportar a pressão do time 
vascatno e quando o té ·nico 
Renê Simões colocou Eliseu 
<campeão brasileiro em 85 
pelo Cor iliba FC>, em susbti­
tuição a Miranda, este deu 
um maior número ... de opções 
ao time. abrindo espaços pa­
ra os que vinham de trás 
c o m constantes de:c.loca• 
mentas 

ATUAÇÕES 

SandC'rson - não teve cul­
pa nos gols . Apareceu mui­
to bem em todas as vezes 
que foi exigido Nota 8. To­
nmho -- muito nervoso Te­
ve que apelar várias vezes 
para conter o adversário 
Nota 5 Celso tentou 
m:ucar Robrrto em cima e 
não conseguiu. Firmou-se no 
segundo tempo Nota 6 
Marco Antonio ~ cometeu 

um pl'naltl desnrcessárto 
Não foi nem a sombra do 
Jogador que atuou tão bem 
com o Americano. tm Cam• 
po:-- Nota 7. Pauto Robrrto 

· rve multa dlrlculd3de 
para conter a,; lnvestldas de 
Maurlrinho, do Vasco. Foi o 
melhor dos zagueiros_ Nota 
8. Manlccra - foi um mons­
tro em campo. cumpriu uma 
de sua~ melhores atuações 
nl:'i-tc Inicio de Campeonato. 
Nota 10. Delarir sentiu o 
e.sforço e acabou cansan­
do, o que é natura.1. Mes­
mo assim não compro• 
meteu durante o tempo rm 
que esteve em campo. Nota 
7 _ Fernando Moura - podia 
ter mudado o destino da 
partida. se não tivesse per­
dido o penalti Quando foi 
para a e~querda teve um 
rendimento melhor Nota 6. 

Oman - o mals perigoso 
do:3 atacantr.s mesqultenses. 
Eatava numa tarde de gran­
de ln:;piração. Nota 9 An­
tonio Carlos - foi um Joga­
dor Inteiramente perdido 
entre os zagueiro~ do Vasco. 
Nota 5 Miranda - é o tipo 
de Jogador que aparece pa­
ra a torcida. Enquanto teve 
perna~ corrtu o campo todo 
Nota 8 F13.vio Renato -
substituiu multo bem Dela• 
rir Deu muito trabalho a 
defesa cruzmalttna. Nota 8 
Eliseu - entrou no lugar de 
Miranda. Confirmou o espe­
rado. marcando com preci­
são e apoiando com lntell­
gênda Foi uma grata sur­
presa para o torcedor mes­
quitense. Nota 8. 

Na categoria junior, o 
Maqulta. perdeu pela conta­
rem de 3 a 1 

.------------------ ---

l1.?..~1! 
Rcbe,lo~Cab,a/ - SEGUROS 
mADIÇÃO OESDE 1937 

0 
SUSEP 10 .• 72 

SEGURO t PRESTAÇAO DE SERVIÇO 

Ese.: AV. GO\'ER" \DOR A~L\RAL PEIXOTO, 427 

SOBRFl,OJAS 210 212 - TELEFONE: 767-6966 
:SOVA I GUAÇU - RIO OE J ASEIRO 

Leia e (!Ssine o 

CORREIO DA LAVOURA 

EL:\lAR TRANSPORTES E TURISMO LIMITADA 
VALGAS TURISMO E TRANSPORTES LTOA. 

., 

EXCURSOES • TUR1sr,;;0 * TRANSPORTES INDUSTfilAll:> 

R-.a Bahia, 135 - - Km 19 - Rodovia Presidete Du!~a -· Posse 
Telerones: PBX - 757-2576 e 767-2577 

NOVA IGUAÇU - ::- ESTADO DO RIO DE jANEIRO 

ATACADO E VAREJO-------~ 

FOílNECI~IENTO A DROGARI.\S, F,\RM,\CI.\S, PERFU~I.\RIAS ETC. 

DIMllRCO • DISTRl!IUIDORI MIRCOIDES LTDI. 

MATRIZ 

Rua 13 de Maio, 50/56 
Tel.: 767-2079 

PRODUTOS JOHNSON & JOHNSON 

FILIAL 

Rua Lui:z: Sobral, 613 e 
Tel.: 767-4605 

M I R K ã O - Cosméticos Lida. 
Avenida Marechal Floriano Peixoto, J.790 T e!. i67-9i87 

Centro - Nova Iguaçu - Estado do foo de Janeiro 

l'l'SAnt'SUO. O t'1t9 
(:(,ASSftKAllO 

Teve sequ{"nela. no ül­
tlmo domlngo, o CamJ)"ona­
to lguaçuano \e FuteUCli da 
segunda Divl~ão. nas <"Oh:· 
gnrla:s amador e upiraLt -:. 
ít'dlcão 65,1, , m isua fase <1c­
ct,1va Os re.sultados da ú!· 
tima rodada foram os "'e 
~uintcs: Star 2 x 1 A•:,.x 
I~uacuano 4 x 2 Ec.lrel:i 
Dalva.. Treze 2 x 1 Bra11:ei­
rinho FC. O jogo Olinda x 
Aymoré não foi disputado 
porque o campo de jogo não 
otnecta condlcóes para :l 
rtallza~ão da parUda 

Na categoria de aspiran­
tes <!-rgundo quadro•. O!I re-
1,ultados foram estes: Par­
que Central 6 x 1 Treze~ 
Olinda x Aymoré I amador•, 
Estrela Oalva W x O Unidos 
de Santa Rita e Star x Pal­
mares teste jogo também 
não fot disputado porque os 
dois não compareceram, 

o Canarinho é o clube­
classificado na Chave E. com 
6 pont05 ganhos. N.t. Chave O 
está classificado o Bra1.ilei· 
r:nho IECI, rom 5 ponto~ 
ganhos. 

,-- --7 
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O EC Miguel Couto. jo­
gando com o Nova Cidade, 
no campo deste último. ven­
ceu pela contagem de 2 a 1 
Neste domingo será dispu­
tado o jogo revanche, no Es­
tádio Joel Pereira • O Vo­
lantes, domingo passado. go­
leou o Aliados de São João 
de Mer1ti pela contagem de 
4 a O. em partida disputada 
no Estádio Augusto Simões. 
Neste domingo. no mesmo 
lo<'al, o Volantes. preparan­
do-se para a temporada des· 
t ano. vai enfrentar o Fla­
lT en~o FC. do Marco II • 
O Sr Euridice Pontes é o 

ovo 20 secretário do Volan­
lantf•~ E por falar no alví­
a1.ul da Juscelino. ele acaba 
de receber por rmpréstimo 
da Portuguesa. do Rio, o jo­
gador Claudenir, excelente 
ccntroa 1,rante • O Bangu 
f'mpre~tou sP-is jogadores 
para o junior do Volantes 
• Ronaldo e lfaurícJo e.:,;tão 
liderando um grupo vis.Jndo 
n constru~ão de uma pista 
pJ.ra n prãtlca e competíçi;.-, 
de bi("ycross _ O diretor de 
f'sporte~ e o Secrrtâr10 Mu­
ni,.in1l de Turismo. Esporte 
r La,.er. Vereador Mauro 
Vas,.onrenos. estão ci1..~po 
tos 1 col3borarrm com os 
Joven~ • Q:; jogadorrs de 
volE boi do C~ub"' ,.tu~:CiPll 
5C transferiram para o Pl­
vunense. Luiz Claudio, Edu, 
Para , te serão dirigido'"' 
por Paulo Célia, técnico .:!'> 
M:1ri10 Braga • Domine:o 
oa::=s:ido reahzou•se o IX 
Ponto de Encontro. com 
, aida à.s 6 hor:is da Rodo­
\'1aria de :Sova Iguaçu. Os. 
<'arredores fizeram um pcr­
C'U!"So de 28 km até Tingu:i, 
em pouco mais de duas ho· 
ras Nestr domingo realiza· 
se o X Ponto de Encontro. 
com saída do mesmo lot'l1 
r. horário. com destino a 
Furnas 8 Nelson GUo. nr­
Horizonte, omeu, no último 
dnminlít'.o. c-inco pratos de 
angu3 a b;1lana Maguinho 
quase chegou lá - comeu 
três pratos • O time de ve­
tpranos do Mesquita, no E;~ 
t:i.dio Waldemar Silva. per­
cten nara ,, seu erandP ri\·31. 
0 Eht• FC, de N1Jop0Jls, pela 
contagem de 2 a 1 
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R·1a comPndador Francr c 
Bo.ronl - K li 

)l:itra('ular. a hf-rbs d.as 
9 às 17 horas 

\ ºEMI \ NOS n s tTAR 

.··REFRIGERANTES 
NOVA IGUACU S.A. 

O seu Fabricante de Coca-Cola, Fanta e Taí. 

Rodovia Prcs,drr • Outra ~rr '841! Nova lqu;içu RJ 
RuaArn.,ndo~1.,~. <;-C-Ome'ldJdor':~ar • Pt,/ •,7"°'1C 


	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	8

